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A  LEGISLATIVA  .PaOVlSGIA 


X3>E  G-OYAS;, 


Exm.  Sr.  Br. 


PRESIDENTE  BA  PROVÍNCIA 


EM  J."  JUNHO  DE  1877, 


<4  W 


es»  «sa*»  «Is  g| 


Typographia  Primacial .—5877, 


Mom  Deputado»  Vrovinciaei, 

Venho  cinda»  o  pela  sepljmi»  ,voí,  cumprindo  o  preceito  d»  Iji 
f1n  lo  ío  Ou  Xo  lo  183*.  assistir  a  iiislalisQlP  ,de  vossos  traba- 
L  ,  ostaXvog  ao  mesmo  tempo,  contas  do»  mau»  opto?  ad- 
SistS ÍSto  ^oriodo  d^rrido  do  um,  a.oulra  dp  vossa* 

"IfrnroviíKm.oxDOPimontrt.sompro  natural  jubilo  por  vér-vosru»-' 
nidos  ESc  o  do  direitos  amplos  o  sogrudos,  que  vos  .confojio . 
o  r  bem  da  sua  prosporídado;  n&o  penos.  acontece  &  mim^qua, 
E  do  motivo.gepal.como  eldad&n  brasileiro,,  tonho  q  par  cular 
d^entt™. •  «  oceosiao  do  sujeitares  mef  «Cios  ao  Vo'sso'3ud,c,oso^ 
pvamo  e  asuardar  a  sancçao  nu  reprovação  de  los.       ,.  , 
Solro  que  me  cabo  V  honra  dò  vir  &  «Mk  presenç*.  uso  da 
taSfX«mi  qaoalgin»  podem  tomar 'como  ;brado de  alarma 
H?is^  de  toda  s.ncon.lade,  po.s, 

naoPrssf  ad.Sir  quo,  por.  mais  benévolos  qtie  quuesfejs  ser  para 

"  mig  oS  surdos  à  Vde  ^^.^^ 
vosso  mandato»  deixando  passar  com  louvores,  aquillo  que  só  me- 

"V^M&hmtoos  resentom-se  de  impèrfeicòe*,  que  só  o 
tem  no  o  uma  ,  censui-a  sensata  pódem  ir  depurando.  p 
Gabe-vos  esse  direito,  nò  exercício  do  qua  ma.to.terá  de  luc  ar 
a  proseia,  que  ;tanto.  confia  no  Vôsso,|)8triotí8mo  eeipenenc.a  dos 

^  Vtmat  conhecido  no  meio  de  Vós;  è  bem  safteis  que, 
*  aVum  V.a  eu  tiver,  de  ser.accusado  seriamente,  de  nada  haver 
eitoem  d  &  desta  província,  poderei  defertder-rne  de.  prompto,  d.- 
5o  queP  a  culpa ,  maior,  foi  dos  filhos  da  mesmà,  qúe.  cousa  nen- 

todo*  nos  lucraV^os. 

f^lSIlLil  IilIPEBIAlb'- 

'  Sio  demasiadamente  Hsongeítas  e  ^^f^e^a^  ™tí 
mos  constantemente  dos  nossos.  Augustos  Joberanos,  ainda  em  via 

J 4  SSr Tm  re  tatlec&e  proèréS8ívametite,!mot,VandQJustol 
l  ke    m  Sós  o'S  braseiros,  que  fM^.^^  felii 

SaL  S.  Alteza  .Imprf  o  ftjn^g  gfift^ desta 

-íervaía-o-dè  dias  para  nós  tâo  bonançosos. 


latorio,  designado  novo  dia 
nao  se  reunirão  as  respectivas  juntas.. 


Rrtlíitivnmonto  ás  mnnioipnos,  nfio  consta  dos  dados  oxl^tnntnx 
«no  «o  cnnst.tuW  nos  muhioipios  dn  Rio  Verde,  P,  „  n  A  o 
tyrinoM,  fcntpe-Ums,  Pilar  Forte,  S.  Domingos,  Posso,  Natividade 
Villa  Ml*.  ÇoneeiçAo  o  Palma;  ma»,  tondo-so  procedido  nn  m- 
çhiaa,  séilM  dos  o  primeiros,'  a  oloiçilo  do  eleitores,  curtamente 
^unlrAo-so,  nellos  ns  ditas  juntas.  ™  "«mento 

Das  qiinhfic«çO«J  do' volantes  dn  província  só  consta  tnr  sidoan- 
Jiulada  «  da  BttnyUh  do  Tocantins,  como '  ml'ianto  vrrei*  ' 
cor  °?n  ',0        cnm  mais  domora  n«  rxpodirflo  dn<  nnt(>s«nrh« 
çommun.çnçõos  rio  tivessen  muitas'  pamchlS»  da  pr    ,   /c'  ,  2? 
Jimon  o,  como  tanto  convinha,  do  nnninrn  do  oloitoro.Pq.,o  Se a í 

o  d„  corno  oerto  que  o  mm  organisado  p,la  r.p.rtirf.    1  ^ 
titM.ca  o  pub  .ado  no  Diário  Ollicial  n.  294  do  16  lo  Dosei  iro 
Ipmdr,  o  ...  do  eleitores,  era  o qno  tinha  do  servir do Sc  ?o 
Wctivo  Decreto,  expc.Ji  por  isso,  em  4  Je  Julho,  d    o  £ 

d  com  o  d.sposto  iio  TtiR..  118  das  h.stmcçòos  I  ^dlc 

^eite:  ,Í,,d,)'  dntCS  *  reiebido 

r^;S»;U  4  ^  JU,h°  ^  187e'  eleita, 

«  2 /If  frí      ^'W,  •»■!*»  cumprimento  ao  disposto  no 
%  22  do  art.  2.-  do  Decreto  logislatívo  u   267o', 1«  20  do'Uut„bro 
do  a.,,.0,  prox.mo  passado,  e  i,o'  arC  118  das  Instruções  m.e  í, 
V.nn  com  o  Decreto  n.  <;<>97  do  12  do  Janeiro  d  S !nte  oníó" 
í  ^V10  *™  •*  rcgr«s  o.tatúidHs  nos  referidos  í  e  o  «' 

.  Instrucç  es  resolve  crear  coMogios  eleitora*  nos/m    i  ip !  : Tl 0° 
vim  .a,  aba,™  declarados,  os  qnaes  se'  comporão  dos  ellitor 'L 
«Hift-rme  a  fixação  feita/  deve  dar  cada        das  paroch  a  2 
lendidas  nos  mesmos  çollegios.  p  Vt,mPIe": 

Dag  I)os 
Parochias.  Çoilegjog, 

$anf.Anna  deGnyaz  g 
iS-  S.  do. Rosario  de  (Jnyaz  4 
N.  S.  do  lUsnrio  d.i  Hurra  '  3 
IV.  S.  do  Pilar  dó  Ourofino  4 
iS.  Jose  dti'  Mossamedes'  {> 
i?"  „S-  "^Abbadiii  dn  Curr.-  linho  H 
b.  Frnnas>co  d' Assis  tH;  Anicuus  3, 
íb.  àebastiãw  do  Allt!iriãi>  "3 
.  IN.  S.  do  Rosario  do  Rio  Claro  2' 
■S    n»(a  d  Anlns  * 


.Capital 


Capital. 


45 


Weia-ponto 


Bomfhn 


S.  Cruz 


•    jui..b.,u-  ;  y.  o.  ò«  Gillia  o,,  jarjurna  12 
Mi-in-  p,,ntc  iN.  S.  do  Rosano  de  Meia-ponle  19 
J.^.HDba^jN^.  da  Penha  de  Cruuíbá  17 

Bum  fim    |Si'n  l)  or  do  Romfim"  l 

/ N .  S.  dn  foiíri-içâo  dcCamninas  7 
Pouso  Alto  j  X.  S.  d-Abb.-.di^  de  I'„„so  Alto  4 

STCruz     fN_.  S.  da  Conceição  de  S  Ci~lF 

Villa  Bella  {n.  S.  do  Carmo  de  Vitto  B»lla  6 
  «"a  do  Paranahyba  6 


48 


29 


27 


S.  Luzia 


S.  Luzia' 
Formosa 


•S.  Luzia 


16 


Catalão 


Catalão 


-^S;Jnj:onr;eiçiio  da  Formosa  19 

:\.  S.  Madre  d«  D^7a  de  Ca- 
talão  26 

Entre  Itios  , Divino  Espirito  Santo  de  En- 

.  ;  tlf- Jtins  J2 


35 


38 


Ki0  Vfrd~e  !A.  S.  dns  Dóros  do  Rio~Vmd7  () 

Rio  Verde  :!  iVIn°  Lápirit0  Sa,,t0  d0  Jftahy  o 

Rio  bonito;  Divino  E.  S  de  Torres  do  Rio 

(Hoiiilr),  g 


14 


S,  José 


l 


S.  Jo.sô"      S.  Josd  do  Tocantins 

N.  S,  dn  jUoocuiçao  do  T  ra  ti  iras 

Pilar  N.  S.  ,do  Pidar  7 
N.  S.  da  Conciviçnn  do  Crixís  2 
S.  Antonio. du  Amuro  Lnilo  8 


«3 


£aVinl(Miiito  jSanfAnno  do  Cavalcante  7 

IS.  Fulin  2 

S.  T.liuodoro  d«  Nova  ©om»  ,8 
Cavalcante                 \  «J7 

5For.t<9       IS.  Sebastião  do  For.to  £ 

.Bi.  S.  4o  Jiosariu  do  Flores  .6 
}S.  Rosa 


Arraias      u\.  S.dos  Uumedios  d' Arraias  8 
■S.  Antonio  do  Moiw  , do  ÇJianéo  £ 
Arraia?  ]  ......  ^ 

TagiiaUnga  S.  Maria  dn  Tagnotinga  10 


S.  Domingos       \$,  Domingos  '  8  '' 

•S.  ppmingos  ]  jt3 

Posse      1 6ant*Anna  da  Posse  1Q 


Palma       1 8.  J  .ao  ua  Palma  7  •"" 

j Divino  E  S.  ilo  Poixe  4 
Conceição     Co«ceiçao  IjST.  S.  «la  Conceição  do  Norte    6  3§ 

|B  Jo?é  lo  Dar")  5 

Natividade   <5í,  S.  da  Natividade  8 

18ant'a.nna  <la  Chapada  3 

S.  Mig-md  e  Almas  5 


P.  Imperial  ' P.  ímperfal"  íí   S  daa  Mercês  de  Poi>  ~ 

ió  Imperial  10  13 

N.  S,  do  Carras  3 


ÍJoa-Yista     Boa  vista      N.  S.  da  Consolação' da 

É«a-vi#«  13  13 


m 

Manila,  por  (tanto,  que  neste  sentido  se  expeçSo  as  aacBs.fuíws  ordtaa; 
ç  coinmiinicaçõas 

Fund-ado  u'aqu<d.le  mappa,  considerei  n  p3rochia  da  IJoa-vistn  do. 
Tocautins  com  13  eleitores;  recebendo,  porèin  o  decreto  n.  2:241  de. 
■5  do  dito  naez  de  Julho,  no  qual  acba-se  elja  contemplada  cora, 
20,  e  sendo-me  isso  mesmo  declarado  pe,lo  ministério  do  império, 
em  aviso  de  ?0  de  Setembro,  providenciei  no  sentido  de  prcv.uleAep 
eslfi  numero. 

Não  figurão  no  município  da  capital  a  poyoação  de  S.José  do  Ara= 
guaya  ea  parochia  <le  S.  Marin,  comprehendidns  na  dita  fixação  cijin 
um  eleitor  oada  uma,  pr»r  queaquella  u-ão  fui  elevada  á  freguezia,  e 
fht.i  não  está  ainda  canouicamentt!  instituída;  porém  segundo  o  ci^ar 
do  aviso  do  ministério  do  império,  devem  ser  e<scs  eleitores  addloi* 
onados,  o  d'aque1Ia  povoação  á  freguezia  de  S.  ttita,  e  o  (Je  S.  Maria, 
á  paroohia  de  que  foi  desmembrada. 

Tendo  de  satisfazer  as  reclamações  das  diversas  camarás  municipa-: 
és  da  província  em  relação  a»s  titulns  de  quajifirajào  de  y..tantes, 
de  que  tratão  os  artigos  89  a  e  1 54  das  jnstrucções  regulamenta-: 
res,  e  conhecendo  mesmo  que  por  uii.tro  modo  não  podia  sor  obser- 
vada na  pruvincia  semelhante  disposição,  autorizei  a  impressão  do 
23:000  tiUilos  de  votantes  para  serem  distribuídos  pelas  respectivas, 
camarás,  e  mais  500  para  eleitores;  fi  comonão  podessem  ser  elles  ti- 
rados na  typograpbia  provincial,  por  que,  sobrecarregada  sempre  de. 
muitos  afazerfl?,  u'a;piejla  epncha  Untava  mais  com  a  impressão  dos, 
trabalhos  desla  Assombléa,  relatório  da  presidência  e  leis  ann.nas,. jnanr. 
dei  para  esse  (im  contrac.taf  uina  .lypogrgphia  partinulaç^.: •.. . 

Não  podendo  as  camarás  da  provi  riria ,  pela  exiguidade  .  do.  suas, 
>ondas,  satisfazer  a  dospeza  com  a  impressão  d'aque|les  lit;lJosJ'  qu$ 
piontou  em  3:040#000  rs.,  dei  conhecimento  ap  governo  jmperja|  djp. 


nxocdloiile  quo  tomei,  pedindo  .sua  npprovaç  o,  o  as  necossarins  or- 
doSff  nflin  du  quo  foaso  essii  doape/u  paga  polu  thosouraria  .lo  Inzon- 
,1»,  ao  quo  so  dignou  ntlondor,  como  íoi-me  doclurodo  por  aviso  do 

3  do  Novombro.  ...  •  • 

-m  dia  T.' . lo  Outubro  procodco-so  r,as  parochias  da  província  a 
oleiçflo  do  oleilòres,  e  30  dias  depois  nos  collégios  eleitoracs  a  dos 
dous  doputudos  d  Asseiublòa  Gorai  para  a  1(5.'  legislatura. 

Apniz-me  consignar  aqui  quo  não  só  oquollos  como  oslns  elei- 
ções correrão  pacificamente.  .  ... 

Das  participações  ólíiciaes  consta  quo  mio  houve  o  eiçao  do  elei- 
tores riW  parochias  do  Rio  Claro,  villa  Bella,  S.  Rita  do  ^.rnnabjba, 
«Amaro  Leite,  nada  constando  a  respeito  das  da  Palma,  lcixe,  Con- 
ceição, Duro,  Porto  Imperial  e  Carmo.  _ 

Dos  collégios  eloitoraos  da  Conceição  e  Porto  Imperial  nao  so  sou- 
be officialmento  qual  o  resultado.  , 

Mo  obstante,  faltarem  ainda  as  nutbontiras  de  quatro  «ollegios—b. 
Domingos,  Conceição,  Porto  Imperial  e  Boa-visla,  a  camará  munici- 
pal da  capital  resolveo  fazer  no  dia  1/  de  Dezembro  a  apuração  dos 
dez  já  conhecidos  e  expedir  os  competentes  diplomas  aos  eleitos,  por 
quo  dando  aquelles  collégios  89  eleitores,  em  nada  po.leriflo  influir 
qViànto  ao  resultado  da  apuraçío,  visto  que  os  dous  cidadãos  mais 
votados  coritftvão  um,  221  e  outro  189  votos,  ao  passo  que  o  immodia- 
to   áelles  só  tinha  obtido  28.  ' 

Assim  foram  expedidosos  diplomas  aos  Exms.  Srs.  conselheiro  João 
Cardozo  de  Menezes  e  Souza  eDr.  Alfredo  d'Escragnolle.  Taunay. 

,  Tendo  de  reunir-se  no  dia  31  do  referido  mez  a  Assembléa  .Gorai 
Legislativa,  e  sendo  certo  quo  pelo  correio  não  chcgariào  em  tempo 
na  côrte  os  diplomas  dos  eleitos,  julguei  conveniente  fazel-os  condusir 
por  um  oílicialde  confiança,  que  .desempenhou  do  modo  satisfatório 
essa  incumbência,  partindo  desta  capital  no  dia  9  e  chegando  a  côrte  a 
27  do  dito  mez  de  Dezembro. 

Segundo  o  parecer  da  3.*  cornmissSodc  poderes  da  camará  dos  Srs. 
deputados  que  íne 'foi  enviado  por  aviso  do  ministério  do  império  de 
,19  de  Janeiro,  foram  approvadas  as  eleições  de  eleitores,  a  que  se 
procedeo  nas  parochias  de  que  se  compõem  os  collégios  da  capital, 
S.  Cruz,  Catalão,  S.  Luzia,  Rio  Verde,  Cavalcante,  S.  José  do  To- 
cantins,1 Meia-ponte,  Arraias,  e  Bomfim,  á  excepção  sómente  da  de 
ÍVuso  Alto  pertencente  a  este,  que  foi  annullada,  da  do  Curralinhn, 
do  da  capital,  cujo  julgamento  ficou  addiado  até  que  fosse  presente  a 
ailthentica  da  acta  da  organisaçào  da  meza  parocbial,  e  de  Crixás,  per- 
tencente áS.  José  do  Tocantins,  por  nàò  haver  ainda  recebido  a  au- 
thentica. 

Em  observância  do  referido  aviso,  trànsmitti,  logo  que  o  recebi, 
aquella  authenííca,  e  por  acto  de  9  de  Abril  ultimo  designei  o  dia  10 
deste  mez  para  se  proceder  na  parochia  de  Pouso  Alto  a  novaeleição 
de  Eleitores. 

Juizes  ile  paz  e  vereadorc».— Conjunctamente  com  a  de  eleito- 
res '  procedeo-se  a  eleição  dos  juizes  de  paz  e  vereadores  que  devem 
servir  no  presente    quatriennio  de  1877  á  1880. 

Aguardo  diversas  informações  que  são'  necessárias  para  mandar  pro- 
ceder a  eleição  nas  parochias  em  que  não  teve  lugar. 

Havendo  sido  annulladas  por  accordâos  do  tribunal  da  relação  desta 
provinda,  proferidos  em  datas  de  27  de  Abril  e  1.- de  Maio  últimos, 
a  qualificação  de  votantes  e  a  eleição  de  vereadores  ejuizes  de  paz  a 
que  ultimamente  se  procedeo  na  parochia  e  município  da  Boa-vista 
do  Tocantins,  por  acto  de  7  de  Maio  expedi  as  necessárias  ordens  afim 
de  que  os  juizes  de  paz  e  vereadores  nellas  eleitos  fossem  substituídos 
pelos  do  quatriennio  passado,  e  designei  a  2.'  dominga  do  mez  de  Agos- 
to próximo  futuro  para  se  proceder  áquella  qualificação,  o  a  3.' do  mez 
de  Dezembro  a  eleição  dó  vereadores  e  juizes  de  paz. 


Por  docrelos  do  13  (lo  Setembro  foi  dispensado  do  cargo  do  chu- 
fo, do.  policia  o, juiz  do  direito  Sr.  Dr.  .Antonio  Poroira  do  Abreu.  Jú- 
nior o  nomeado'  em  sou  lugai  o  juiz  do  direito  'Sr. .  Hr.  ..Francistfojla 
Costa  Ramos.  Nào  so  achando  .prosenlo  o.  nomeado,  .ordonoi.  a  <i  do 
Novembro  quo  oontinuossu  aquollo  interinamente  no  exercício  do  , moa- 
mo  corgo,  até  (|iic  so  apresonlasso  o  soo  substituto;  mas,  havendo 
sido  por  decreto  do  28  do  Dezombro  declarados  uquelles  do  13  do 
Setembro  som  oífeito,  passou  dc.  novo  o  Sr.  Dr.  Abrôo  u  exercer 
efíactivamonle  o  mosmo  cargo,  o  a  nuxiliar-me  na  gestão  dos  no- 
gucios  públicos  do  modo  mais  louvável. 

Trnitquillidnde  puhlicn. 

.  E'  com  o  mais  vivo  prazer  quo  consigno  aqui  quo  a  trariquillidade 
publica  na  província  se  mantém  imperturbável  o  nenhum,  abalo:  soífreo 
por  occasiào  das  eleições  primarias  e  secundarias,  que,  como  sompro, 
preocuparão  o  paiz,  e.em  algumas  províncias  agitarão  as.  opiniões 
além  <los  limites  da 'justa  liberdade  e  ordem  suciai. 

.0  . génio  ordeiro  do  povo  goyano.  o  rospeito.que  consagrào  ás  auto- 
ridades .constituídas, , garantem  officazmente  a  conservação  da  ordem 
o  iranquillidade  publica  quo  hoje  felizmente  reina  entre  nós. 

Na  cidade  de  Bom  fim  ena  Villa  de  S.  Cruz  derão-se,  no  corrente 
anno,  os  distúrbios  de  que  adiante  faltarei,  quando  tratar  do  alista- 
mento dos  cidadãos  para  o  serviço  do  exercito  e  armada. 

Segurança  individual  c  do  propriedade. 

Se  o  estado  de  segurança  individual  e  de,  propriedade  não  é  tão  sa- 
tisfactorio  nesta  província  como  seria  par.-,  desejar-se,  todavia,  é  lison- 
jeiro, graças  ainda  a  Índole  dos  goyanps. 

Segundo  consta  do  relatório  anriwxo  dojlig.no  Sr.  Dr.  chefe  de  po- 
licia, foram  commetlidos  na  província,  no  período  de  30  de  Abril- do 
anno  passado  á  30  de  Abril  do  corrente,  3í)  crimes,  á  saber: 


Homicídios  9 

Tentativa  de  dito  3 

Forimenlos  graves  6 

.  .Ditos  leves  4 

'  'Roubo  t 

Furtos  4 

Resistência  '.2 

Scdiçção  2 

Tirtda  ou  fuga  de;, presos  6 

Calumnia  e  injuria  a 

Somrna  ,.39 


Diz  o  referido  Sr.  Dr.  chefe  de  policia  que  a.somma  dos  "crimes, 
que  realmente  liào  sido  commetlidos,  deve  ser  muito  maior  do  que  a 
de  39;  mas  que  sendo  ainda  incompletas  e  pouco  salisfactoriasas 
informações  prestadas  pelas  autoridades  policiaes,  tom  de  necessaria- 
mente resentir-se  desse  defeito  qualquer  trabalho  que  por  ventura.se 
haja  de  apresentar  sobre  o  assumpto. 

Dos  mais  graves  daquelles  crimes e  dos  accidentes  e  factos  mais  no- 
táveis faz  o  referido  relatório  especial  menção}  entretanto,  julgo  de- 
ver mencionar  lambem  os  dous  suicídios  que  se  derão: 

Um  foi  na  vílla  Formosa,  de  Porfírio,  esenivodo  Sr.  Joaquim  Miguel; 
de  Oliveira,  o  qual,  levado.por  motivos  de  desgosto  cravou,  umafaca 
na  região  do  estômago;  o  outro  de  Ro.mão,  escravo  do  Sr.  André  Fer- 
reira Rios,  no  subúrbio  desta  capital,  por  estrangulamento,  setído  o  ca- 
dáver' encontrado  já  cm  estado  de  putrófíirj.âo.  Consta  quo  tam- 
bém à  isso  foi  lovado  por  dosproso  de  uma  mulher  com  quem  so  acha* 


Va  amasja,do> 

r««a  <l«  jpro««0.rNa  noito  do  3  pnra  h  da  Setembro  ova- 
diruo-surlaoudéa  da  cidade  da  Palrm,  por  falia,  do  força  publica  mie 
os  guardasse,  os  indivíduos  M  da  Çrtiz.  José  Fernandes  Vioira  » 
Moysds  b.osros  o  primo.™  processudo  por  cimo  de  furto,  cos  dous 
últimos  por  olfen^as  nhysicus  Ipvos. 

A' 28  do  Aynsto cuWguio  ovndi.r-se  do  presidio  do  Jumponson, 

AléiSoTalS  "iSS"  CU,"Pi:lr  '  PUÍIa  "  qilC  fU'  <?0,l(lom,,ttdu»  0  ^ 
jJ*Í  ."•"•í  >(1,!  5  P!!  0  do  Nov<?mbr()  ovndio-so  da  carlén  da  villn 
í!or  nni t À  Hr r CW."»  »«ntenç«,  por  uma  abariam  praticada 

No  di.a2ô  do  Dezembro  ovndio-se,  arrombando  as  paredes  da  cadóa 
da  fiil/na,  onda  se  achava,  preso,  q  soldado  desertor;  do  2.".  corno  da 
cHvallarm,  José  Alves  Martins  Pedagogo,  criminoso  por  tentativa  da 
morte  na  pessoa  ,|e  Agostinho  Rodrigues  Baptista.  O  referido  rrim ! 

Captur»  ile  ciímiÍiioson  ©  <içsci<iorcii:-Pnr  falta  dna  ne- 
cessários es«'l«reciiiV:iilos  que  doviào  ser  prestados  pelas  autoridades 
J  olicjaei,  nào  pnudo  o  Sr   br,  chefe  de.  policia,  inf.,rmar  a  receito  do 

J  «l.sarln  algumas  primei  de  .,mpqrta,ncia,  entre  cilas,  de  a  lgu..&  farino- 
ras,  rim  impunnia.le  ameaçava  a  segurança  individual  " 

l^dôaw.-A .rospeilp  do  estado  das  cadêas  da  província  nada  tenho 
a  adiantar  «o  que  d.z  0.  Sr.  Dr,  cheio  de  policia- Ao  relatório  que  vw 
apresentei  cm  o  .armo  passado.  '  •  y  ■  Te  ^ 

^  da.  capital  fizerào-so  alguns,  concertos. 

J;o.  r.rea.da  akj  uma  tenda  do  sapateiro,  por  iniciativa  do  mesmo  Sr. 
-S-  (:h?te».-^u?  desenvolve,  o.peusamento  que  ditou. semelhante  crea- 

Jiuranteo.peripílo  deque.meoccup^  o  movimento  das   prisões  d» 

«jadea  da  capital  foi  o  seguinte:  '    •    '  ' 
Existiáo  50 

Afarão,                                69;  ,1,3. 

Sa  Ij  irão  gy. 
F.ill.ícerSo  3 

r,s°d!dIRtn7/'Ír„m'  -fí,nlan„0  í°drÍgUeS  deSn,,Z8<  Sev™^  Soa- 
ín  v  ,  ,  li       . A'VeS  R,,lr,^s'  «»  pn>BÍm  spiitenciado  pelo 
/  «Ki  cidadp  de  Me.«-R!,„t,.  «  23  aii.i.w.de  prisão  simpkS  «  sJZ 
iiv  «onde.una.lu.pei,,  Dr.  juiz  de.  «Ijreito  da  ,;,  m  uca  do  Rio  das  Al 

o"d^^^  pcsaoal.-Existem 

i    1  f?^  Oâ.sublel^cas  com  a  do.lisiricto  do  Bella  Visi» 

n   m,    i  1  cr,ei  P«*  «*>.  dp  18  de  Julho,  e  para  qual  na" 

Jnesma  (latu  nomeei  o  pessoal.  r  4  " 

A  difficuldade  de  encontrar- se  pessoal  habilitado  e  que  inspire  ron. 

írSi  S"  mi*'»^  hidasas?agas 

tQ\e  le  2  de  Agosto  a  2  de  Setembro  nogoso  de  um  mezde  icenó»  ■ 
qu>  lhe  conce  ,  para  tratar  de  sua  saudefsendo  „,bs ti    d  dúTntl 
«s»e  tampo  prlo  p,^,,,,  „  Sr.  J„à0  B„nif„oio  Marques  Focaca  é  e 
pelo  çidadAp  o  Sr.  Antonio  Gomes  Pinto.  8  5  ' 

Segunda  intorma  o  Sr,  Dr.  chefe  de  policia,  03  empregada  da  ra- 


/ 
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partiçfl.o  cumprem  os  seus  devores,  prcslan<lo-lh»  toda  conrtjiWirçXo  * 
sempre  coma  molhor  vontades;  e  que  «onlirinu,  com  satisfação»  |»Wí 
experiência  própria» 

CAM AttAal  MUNICIPAIS. 

Bas  27  camarás  da  província^  enviarão  todos  os  papeis  ©"jcigMo*  pelfl* 
lois  vigoutos  as  da  capital,  llio  Bonito,  Meia -pon  to,  ikiriimbd,  S.  Ou** 
S.  Luzia,  Entro  Rios,  S.  José  do  Tocantins,  S.  Marta  do  TagUHtimga* 
Posso,  Conceição,  Natividade  e  Pilar,  A  do  Forte*  só  o  relatório  e  ba- 
lanço; de  S,  Domingos,  o  relatório  e  orçamento*  as  de  Filia  tforiww»» 
Puusu  Alto  o  Catalão,  os  b'i lanços  e  orçamentos?  a  da  Palmn,  obnlwn- 
iço;  e  a  do  Bonifim,  6<5  o  orçamonlu»  i)as  de  Cavalcante,  villa  liclla, 
Rio  Verde,  Arraias,  Porto  Imperial,  Boa-vista  «  Jaraguá,  npoaaf  da* 
recommendações  quo  Az,  nào  me  foi  presente  papel  Algum.' 

Do  que  consta  iPoquelJos  relatórios,  julguei  dever  mencionar  o  se* 
guintet 

CaiiiArA  ilrt  cft|iUíkl:-<-SeglHido  o  balanço  do  nnno  próximo 
passado,  foi  a  receita  desta  camará  de  3;817$097  rs.,  estando  somen- 
te 22#G!G0  rs»  por  arrecadar-se,  e  a  despeza  dt>  3:611^401  rs.  haven- 
do um  saldo  de  183#036  rs.  (pje  passou  para  o  anoo  corrente^  saido 
quasi  igual  ao  de  2Uo$9fiO  rs.  de  187ô, 

Semi»  sua  divida  activa  ,de  5;382#6S3  rs,,  e  desta  cobravel  a  quan- 
tia de  2>.997j{562  rs.,  que  com  aquelle  saldo  preíáz  a  de  3:t70j{S98 
rs.,  ea  sua  divida  passiva  de  2í245$297  rs.,  entrou  ella  no  eorrent» 
anno  com  um  saldo  de  92S$3()1  rs» 

Considerando  exiguas  suas  rendas,  attribue  isso  tf  falta  de  recurso* 
para  actividade  do  commercio  e  a  inércia  da  lavoura, 

Tratando  do  culto  religioso,  faz  especial  menção  da  obra  da  cathe- 
dral,  que  está  sob  as  vistas  do  engenheiro  da  proviueia,  Sr.  Dn  Joa- 
quim Rodrigues  de  Moraes  Jardim,  que  não  cessa  de  empregar  ,os 
meios  para  sua  conclusão. 

Quanto  á  saiubridade  publica,  diz  ter  sido  péssima  nos  últimos  me- 
jses  do  anno  passado,  principalmente  paia  as  crianças,  e .attribue  aos 
incansáveis  cuidados  dos  facultativos  Srs,  Pr»  Francisco  Antonio  de 
Azeredo  e  tenente  Vicente  Moretti  Foggia,  a  salvação  de  algumas  que 
teriào  de  ser  victimas  da  febre  e  coqueluche  que  grassou;  que  o  hos- 
pital de  caridade  deS.  Pedro  de  Alcantara  è  bem  regido,  revelando» 
pelo  seu  asseio  eboa  ordem  o  zelo  do  seu  provedor  e  mais  emprega- 
dos; mas  entende  que  a  caridade  está  ainda  muito  limitada  nesta  ca- 
pital de  cerca  de  3;000  almas,  onde  ha  tanta  pobreza,  existindo  para 
esta  somente  12  leitos  no  estabelecimento,  e  appella  para  esta  casa, 
pedindo  para  este  estabelecimento  minores  recursos, 

Mein»ponie;— Pede  um  auxilio  de  800$  rs.  para  reparos  necessá- 
rios na  cadèa,  e  de  2O0$0O0  rs.  para  os  da  ponte  sobro  o  rio  das  Almas. 
Avalia  em  lSOcOOO^  rs.  a  importação  do  município,  e  a  expot loção  em 
inenns  de  dous  terços  dessa  quantia. 

llio  Boni**»:— líxpõe  estar  concluída  a  igreja  matriz  da  parochia 
da  vill;i,  rendendo  por  isso  graças  aos  dignos  cidadãos  tenente  Joa- 
quim José  Vile.lla,  hoje  fallecido,  e  capitão  José  Vilella  Junqueira. 
Qu0  está  paralisada  a  obra  do  cemitério.  Reitera  o  pedido  de  300$  rs. 
para  encanamento  da  agoa  que  banha  a  villa,  pede  a  cnnstrucçflo  de 
uma  ponte  sobre  o  rio  Caiapósinho  e  abertura  de  uma  estrada  do  m al- 
to desse  rio  até  a  fazenda  do  Tamanduá,  na  freguezia  do  Rio  Claro;  a 
creação  de  uma  freguezia  e  districtos  de  paz  e  de  subdelegada,  na  po- 
voação do  Siicuriúba,  onde  eusie  já  em  ooustrucção  uma  igreja,  e  de 
uma  colónia  á  margem  do  rio  Caiiipó  grande,  para  garantir  a  popula- 
ção civilisada  das  cggressões  dos  índios  selvagens. 

Corumbá:  -Pondera  os  embaraços  em  que  está  com  a  falta  das 
respectiva"  posturas,  cuja  proposta  foi  submettida  á  vossa  approva- 
çio  em  oanno  próximo  passado,  ea  palpitante  necessidade  de  uma 

Soule  sobre  o  rio  Corumbá  na  estrada  da  villa  para  a  cidade  de  S. 
uzia,  para  auxilio  de  cuja  conslrucçào  obrio  uraa  subscripçSo,  qu* 
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orçou- em  iiOOOMOU  ts. 

H.  t-Viiass—Pá  como  quiisl  conoln iiK»i  acapolli  mò>  ih  motriz  da 
paroohiaeom  «quantia  do  fi()(j!íOO(>  rs.  quo  para  osso  Um  mandei 
prestar  iiltimaíútmW  pidos  cóffos  ^proViUBiaos,  o  pedo  um  auxilio  pura 

.  condusilo  do  comitorio,  que  foi  começado  como  produoto  do  imposto 
sbbro  (Vs  fiiíblilllólriisnjí)  muiiioípiò.  •• 
'SI.  Luxítt:—  IteMititn  «uxilio  dos  cftfros  prnvinoiaes  piíra  wrepi- 
ritíõcs  tia  catita  do  ■■miini'di|1in,  que  so  nchu  em  Iniio  oslado,  o  a  rona- 
trlicçao  dç  finitos  nos  JUos-Corúmbíi  o  S,  -Ikriliutomen,  aíim  do  :fa- 

■  cilitar  o  sob  córrimercib  cbm  a  '  prdvlhcia  do  'Minas  o  a  capital  do'  im- 
pério. 

'  ;13ii< ire IUo<i: ^ Pert o  >  n  u x  il  i  o  ':  pa  rn  continuação  da  obra  do  ctítni- 
terúy  que  ^e  está  constriliiido,  por  sur  o  que'existia  ilisiiílicionto  :aos 
enterranmiitós  doscadilviMcs. 

Si.  JoSe  i(o  ToeuiUiiiN  —  Ueelama  a  quantia  do  ã00$000  reis. 

,para  _  embuçamento  o- alguns  outros  reparos  indispensf  veis  nn  cadôá  da 
rraliirns;, .  a  rdcoiístrucrào  da  ponte ','sdb'r'o  o  rio  Trahiras,  'indispensá- 
vel^ a  eorrimunic'j(;iio  .para  o  norte  da provinda,  visto  como  a  'mesma 
•ponte  oiihn-so  cm  péssimo  estado,  e  pode  auxilio  pára  coiístrucçào 
de  umcéniitério. 

M.  Alai  iik  <le  Tugunliiigu  -Informa  que  a  mnliiz,  e  cemi- 
tério publico  da  .  paroclua  c  estrada  do  município  necessitâo  :promp~ 
t(is  repwros,  ,para.que  se-níío  inutilisein  completamente,  e  que  a  pnn- 
te  do  rio  Abreo,  \u  estrada  quo  segue  da  villa. para  a  província  da  Ba- 
hia,  ...ponte,  nirica  que  lem  o  municipio,  construída  .  acerca  de  16an- 
nos,  está  a  çahir,  e  solicita  incessantemente  um  auxilio  de  200«  -  rs. 
para  sua  reparação. 

-  Ptoswe.— Expondo  o  máo  estado  da  motriz  da  villavpedeum  auxilio 
de  ••SrOOO^OOO  rs.  para  com  -o- concuráo  particular  '--edificar  um  novo 
templo.  Pondera  a  conveniência  da  creação  de  umdUlricto  no  lugar— 
Sitio  d'Abbadia— com  ^as  divisas  que  indica,  e  informa  estar  om  eons- 
•trueçao  '  na  villa,  á  custa  dos  povos,  um  cemitério 

'l^artc:— Etpórido  estar  feita  somente  a  capélla  -iniW  da  matriz  da 
villa  eo';ehgradá  mento  do  corpo' da  mesrna' igreja,  existir  í>in  déposito 
a  qiiantia  .:de-^tíOSW)0;rs.  ':B''algúns,ra8teriáeípára-  a  obra,  que  Oiça 
ém  2:000)SI  rs.,  pede  um  auxílio  pài'a  a  'mesma.  '■'Presta  tarmbenr  ififur- 

'  mamões  á  respeito  da  matriz  de  S.  ltòsa  e  ca pelladapovoação  de -Mat- 
to GrosSo,  pèlas'qu<íes  se  vê  que  essas  igrejas  demandão  promptos  re- 
paros. Apesar  dos  poucos  recursos  de  sen  cofre,  trata  'esta  camará 
da  reparação  da'  estrada  -que  d'aHi  ségúe  para  esta  'cápitòl,  e  da  cons- 
trução de  uma  ponte  no  rio  Peripéri,  na  'que  vai  ter  á  Flores. 'Pédo-que 

'  sfjào  alteradas  as  divisas  desta  frèguezia,  e  que  na  povoação  do  siti» 
da  Abbadiii  seja' oreada  uma  uiilra  e  um  districto,  -desmembrando  o 

;'sou  território  do:  Município  )al  Posso  pára  ó;  do  Forte,  segundo  asdi- 
visas  que  indica. 

SI. '  Domingos.  —Solicita  a  quantia  de  800#ÓuO  rs.r  para  concer- 
tos de;que  precisa  a  Igreja  maliizda  villa,  o  ÒOOi}  rs.  pafa  os  do 
edificio-qne  servo  de  seu  paço  e  de  cadeia. 

■€oiioeiçffio:—p(Sde  a  quantia  de-  2:000$  rs.,  para  impulso  das' re- 
parações de  que  necessita  a  Igreja  matriz.' 

'•HtttivIdAdcr-lleitera.o-qúe  disse  em  seu  ultimo  relatório  quanto 
•  Ou  máo  estado  em  que  so  achào  a  matriz e  a  cadeia  da  villa. 

Pilar,— Diz  qúo  àchâo'-so  oni  ruína  todas  as  matrizes  das  parochi- 
ns  do  "mtiriiéipio. 

Segundo  entendem  todas  essas  camarás,  o  ensino  primário  em  seus 
municípios  preencho  satisfatoriamente  afim  do  sua  instituição;  o '  quo, 
nos.  devendo  ser  lisongeiro,  pois  é  a  maior  aspiração  da  •'  sociedade  mo- 
derna, não  pójlô,  -entretanto,  ser  tomado  enrsentido  'absoluto,  pois  milita 
oouas  temos ;  ainda  a  fazer  cm  tào" grande  assumpto,  conformo  vo§  iipdrei 
cm  outro  lugar. 
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MelíiçíSo  «lo  45sirac4o:  —Continua  oste  tribuna!  a- ftiaccicmar 
■aom  falta  do  alguns  do  seu9  mombros  offoctivos;  o  quo  acarreta  trans- 
torno o  muitos  embaraços  a  administração  da  justiça. 

O  Exm.  Sr.  desembargador  procurador  da  corôa,  soberania  o  fnzon- 
da  nacional,  Joaquim  d'  Azovedo  Monteiro,  tendo  sido  removido,  á  sou 
podido,  por  docreto  do  17  do  Maio  do  anno  passado,  para  a  relação 
do  S.  Salvador,  na  província  du  Bahia,  deixou  o  exercício  na  dosla  a 
11  do  Julho  o  seguio  a  seu  destino. 

Por  docreto  do  1.3  de  Dezembro  foi  tambem  removido,  n*  seu  pedi- 
do, o  Exm.  Sr.  desembargador  José  Ascenço  da  Costa  Ferreira,  para  a 
relação  do  Belém,  do  Pará. 

Foram  nomeados  desembargadores,  em  substituição  do  l.\  por  de- 
creto de  10  de  Junho,  o  Exm.  Sr.  Herculano  Circundes  de  Carvalho, 
a  quem  marcou  o  governo  imperial,  em  U  de  Junho,  o  praso  de -8 
mezes,  que  depois  prorogou  por  mais  dons  e  meio  para  ontrar  em 
exercício;  consta  quo  está  já  em  caminho,  mas,  gravemente  doente;  e 
do  2.°  por  decreto  de  13  de  Dezembro,  o  Exm.  Sr.  Lourenço  Fran- 
cisco de  Almeida  Catanho,  sendo-lho  marcado,  em  30  do  mesmo  mez, 
o  praso  do  3  mezes  para  ontrar  em  exorcicio. 

Ern  substituição  do  Eim.  Sr.  desembargador  Monteiro,  como  pro- 
curador da  coróa,  soberania  e  fazenda  nacional,  designei,  em  tS  do 
referido  mez  do  Julho,  o  Exm.  Sr.  desembargador  Luiz  José  de  Me- 
deiros, que  prestou  juramento  no  dia  18  e  entrou  em  exercício  inte- 
rino do  referido  cargo. 

Licenças:— A'  31  de  Maio  foi  prorogacla  pelo  governo  imperial 
por  seis  mezes  com  ordenado  a  licença  com  que  se  achava  o  Exm. 
Sr.  dozemb<irgador  José  Ascenço  da  Costa  Ferreira,  e  a  11  de  Dezem- 
bro, por  outros  seis  mezes,  com  metade  do  ordenado. 

Tambem  ao  Exm,  Sr.  desembargador  José  Mariano  Lustosa  do  Ama- 
ral, foi  concedida,  a  26  de  Julho,  uma  de  seis  mezes,  cora  ordena- 
do, para  trotar  de  sua  saúde,  aqual  foi  prorogada,  a 23  de  Janeiro, 
.por  mais  seis  m°zcs  com  metade  do  ordenado. 

«JTiaSscsf  íE«  «Bireito:— Das  16  comarcas  da  provincia  nenhuma, 
está  vaga,  sendo  porém  os  lugaros  exercidos  por  juizes  efíectivos  so» 
monte  nas  do  Rio  Yerdo,  Riu  das  Almas,  IUo  Maranhão,  imperatriz, 
-S.  Cruz,  Rio  Paranohyba,  Cavalcante,  Rio  Paraná  b  Boa-Tista.  Não 
foi  ainda  pelo  governo  imperial  classificada  e  nem  provida  a  comar- 
ca do  Araguaya,  creada  pela  lei  provincial  n,  551  de  7  de  Agosto 
de  1875. 

Da  data  do  meu  ultimo  relatório  até  o  presente  derão-se  as  seguin» 
tes  alterações. 

Comarca  do  Coxein.  —  0  Sr.  bacharel  Luiz  Caetano  Muni? 
Barreto,  nomeado  por  decreto  de  4  de  dezembro  de  1875,  para  esta 
comarca,  participou  simplesmente  ter  assumido  o  exercício  em  3  d> 
Fevereiro  de  1876.  ;" 

Consta  porém,  que  este  juiz  apenas  chegando  em  território  da  Gç»~ 
marca,  relirou-se  dias  depois  para  Corumbá,  em  Matto^Grosso. 

Em  data  do  8  do  Junho  fei-lhe  concedida  pelo  Governo  Imperial 
uma  licença  de  tres  mezes  com  ordenado,  liceoça  esta  que  por  Por- 
taria de  20  foi  julgada  sem  effeito. 

Por  outia  Portaria  de  15  de  Novembro  foi  declarado  iem  efjeito  o 
Decreto  que  o  nomeou. 

Por  decreto  de  30  de  Novembro  foi  nomeado  juiz  de  direito  da 
comarca  o  Sr  bacharel  João  Antunes  Corrêa  Lins  Wanderley,  que  ain- 
da não  se  apresentou. 

Itio  das  Alnins.— «O  juiz  de  direito  desta  comarca  o  Sr.  Ba- 
charel Antonio  Felix  de  Bulhões  Jardim,  tendo  sido  convidado,  para 
•servir  na  Relação,  chegou  a  osta  capital  no  dia  30  de  Setembro  6  a 
3  de  Outubro  tomou  assento  com  exercício  pleno  no  tribunal,  do  gviftl 
'foi  dispensado  a  23, 


(,al)i-mo  Irnnsofovor  sol.  esta  opigrupho  o  aclo  pulo  qual  multoi  ca- 
lo juiz  do  direito,  porque  Julio  vorois  o  abandono  em  mio  tem  deixa- 
do o  termo  do  Filar  o  a  inpralicabilidado  do  cammunicaçào,  quo  con- 
sidera haver  entro,  os  dons  lermos  do  quo  so  compôo  a  comarca 


ACTO  N.  21GG  DE  22  DE  MAUÇO  DE  1877. 

'Multando  cm  GSOflOOO  róis  o  Juiz  do  Direito  da 
comarca  do  liio  das  Almas. 

_  Terificando-so  do  peças  officiaes  exislentos  sob  ns.  do  1  a  8  aua 
instruem  e  fazem  parte  integrante  d'esto  acto:  ' 

1°  Quo  o  bacharel  Antonio  Felix  de  Bulhões  Jardim,  juiz  de  di- 
reito da  comarca  do  It.o  das  Almas,  não  só  deixou  de  fazer  parto  da 
junta  revisora  da  lista  de  jurados  do  terno  de  Pilar  nos  annos  u 
L?n,CaMe"/0'  C°m"  í  Pr°videncí«  Para  W  elIa  Accionasse  dô 

rS"Stcr  £.ssr  s.uris>  a  239  do 

i°  ?uo,  lulrS,urvÍç.ot0m  eslad°  em  total  abandono  em  o  dito  termo 

onde  desdo  Julho  de  1875  em  que  tomou  conta  da  coma  a,  a  e  ò 

presente,  nem  consta  quo  haja  ido  o  mesmo  juiz- 
E  nfio  sendo  aceitareis  as  razões  produzidas,  depois  do  alcumas 

evasivas  pelo  merepado  juiz  de  direito,  que  íoi  ouvido  antes  como 
cumpria  (documentos  ns.  2  e  5.),  pois,  querendo  dar  como  escusH 
motivo  de  ser  a  v.lla  de  Pilar  um  lugar  inaccossivel,  de  vLens  d  f- 
floe.3,  imaginou  um  caso  novo,  contrastado  de  pr  mpto  S  n l  a 
do  correio  mensal  que  existe  para  aquella  vill»,  seu Tom,^  cio  o 
n  esta  capital,  e  vice  versa:  caso,  que  não  foi  previ,!  S  T 
mo  em  relação  as  comarcas  mais  trabalhosas,  d^maL  numero  t 

ermos  ed.sU.Mias  de  40  e  mnis  legoas.  quando  a  do  que  «o  trata 
compoe.se  só  de  2  termos,  catando  o  do  Pilar  do  Gutromeno!  de  30 

lli  rS  P°í  eSlríldaS  (]ÍVe'Si,S  ^  juizes  mu  tas  vezes 

«II.  iorao.  ate  o  de  uma  outra  comarca,  como  aconteceo  em  187? 
por  simples  convite  do  Activo  para  presidi   a ^1^1  o  nó 
tribunal  dojury  em  quo  era  este  impedido  (documento  >  n í ?  5 
-servindo  antes  tal  allegação  pnra  complicar  mais  a  s LarHo do  Jl' 
«onado  bacharel  Felix  de  Bulhões  visto  mio  »ni*JZ  '  .  " 

podia  defender  a  si  e  ao  p.mS  ^ol  ^r  0 
ca  convidou  para  esses  trabalhos,  como  elle  assevera  em  Z 
(documento  n.  5  considerando  irrisório  um  preceito  dTl ™ n 
so  que  o  referido  promotor,  em  seu  officic (documento  n  n  1  P°  " 
leve  toca  nas  difficuldades  da  vjngem    lemdis  Z  ím,ílS;?,•  mde 
escusar-se  e  dispensar  o  promo  of  do  íuff  ^ 
mo  se  fosso  licito  a  alguém  dispensar  ía  T  '  °°~ 

chamou  de  proviSencias  s^pletiv^^  J» 

tívas  nào  foram  tomados ;  nele  i,?iV  L  fi  ]>  •  65  Provldencias  suppl*- 
mais.  avançou  pronos^  qU°  aSS'm'  demm  á 

acto  que  obsle  semelhantes  desvios  P       pr°V0Ca  UlD 

Por  tudo  isto,  pois,  verificado,  como  se  acha  que  o  bacharel  Anto-. 


1  !i  -■" 

nio  Mu  do  Bulhò(js  Jardim,  juiz  do  diroilo  da  coaiarc.i  do  Rio  dag 
Almas,  riflo  cumprio  com  seus  devores  quanto  aos  trabalhos  da  re- 
visão da  lista  dos  jurados  do  tormo  do  Pilar,  do  sua  cornarei,  pro- 
curando aliiís  aclultoral-os:-0  presidente  da  província,  om  observân- 
cia do  disposto  no  nrt.  30  da  loi  do  3  do  Dezembro  de  1841  o  regula- 
mento citado,  rosolvo  impor-lho  a  multa  do  CbOflOOO;  250j>  reis,  pe- 
la primeira  omissão  commottida  em  187G.  o  4008  rs.  pela  secunda 
no  corre-nto  anno,  médio»  máximo  do  referido  arí.,  sem  tratar  das 
inexactidões  por  pertencerem  a  um  foro  diverso;  multa,  quo  rever, 
•terá  em  favor  dos  cofres  da  municipalidade  da  villa  de  Pilar,  a  cuia 
camará  se  remetterá  este  .por  copia,  bem  como  ao  multado,  para  sua 
scimicia  o  'fins  convenientes. 

Manda,  por  ta.ito,  que  neste  sontido  se  expeção  ns  necessárias  or- 
dens e  couimuiucações.  Palacio  etc.  21  de  Marco  de  1877.- Antero 
\Acero  d  Assis. 

Rio  Maranhão. -Por  decreto  de  13  de  Dezembro  foi  declara- 
do avulso  o  juiz  de  direito  desta  comarca  Sr.  bacharel  José  Maria  da 
Moura  Leite. 

Por  outro  de  15  foi  removido  da  comarca  da  Palma  para  esta  o  ju- 
iz de  direito  Sr.  bacharel  Virgilio  Martins  de  Mello  Franco,  que  no  dia 
l  .  de  Abril  do  corrento  anno  assumio  o  exercício  de  seu  cargo,  dei~ 
xando-o  á  2  de  Maio  para  vir  tomar  assento  no  tribunal  tía  relação; 
o  que  verificou -se  no  dia  8  do  mesmo. 

Rio  Corumbá.—  O  juiz  do  direito  desta  comarca,  Sr.  bacha- 
rel Antonio  Alfonso  de  Aguiar  Whitaker,  a  28  de  Julho  deixou  o 
exercício  do  seu  corgo  para  vir  tomar  assento  na  Réleçãn;  oqueve- 
•nucou-se  a  li  de  Agosto,  ea  19  do  mesmo  mezdeixou-o,  por  moti- 
vo de  moléstia. 

Imperaírix,— O  juiz  de  direito  desta  comarca,  Sr.  bacliarel  Co- 
riolano Augusto  de  Loyola,  convidado  para  tomar  parte  nos  trabalhos 
cia  Relação,  passou  a  jurisdicção  do  seu  cargo  a  20  de  Dezembro,  ao 
1.- supplente  do  juiz  municipal  de  S.  Luzia,  e  chegando  a  esta  capi- 
tal a  27  do  mesmo  mez  tornou  assento  no  tribunal  com  exercício 
pleno  em  5  do  Janeiro  tf  o  corrente  anno. 

S.  Crua:.— Por  decretos  de  13  de  Setembro  foi  nomeado  chefo 
de  policia  da  província  o  juiz  de  direito  desta  comarca  Sr.  bacharel 
Trancisco  da  Costa  Ramos,  e  designado  para  ter  neila  exercício  o  juiz 
de  direito  Sr.  bacharel  Antonio  Pereira  de  Abreu  Júnior. 

Por^  decreto  de  28  de  Dezembro  foram  declara dos  sem  effeito  aquet- 
les,  visto  o  juiz  de  direito  Sr.  bacharel  Ramos,  não  ter  aceitado  a  no- 
meação. 

Rio  Tocantins.— O  juiz  do  direito  Sr.  bacharel  Francisco  Ro- 
drigues Seixas,  chamado  para  os  trnbaíhos  do  tribunal  da  relação; 
chegando  a  esta  capital,  tomou  assento  no  mesmo  com  exercício  pleno 
em  o  dia  3  de  Novembro. 

No  dia  23  do  referido  moz  fnlleceo  desastrosamente  nesta  capital, 
como  já  foi  registrado  com  profundo  pezar. 

Por  decreto  de  18  do  Janeiro  do  corrente  anno,  foi  nomeado  juiz 
de  direito  para  esta  comarca  o  Sr.  banharei  Francisco  de  Barros  Li- 
ma Monte  Raso,  que  ainda  não  se  apresentou. 

Do  Posso.— O  juiz  de  direito  nomeado  para  esta  comarca  por 
decreto  do  4  do  Dezembro  do  1875,  Sr.  bacharel  Augusto  Lobo  de 
Moura,  tomou  posse  c  entrou  em  exercício  do  seu  cargo  a  28  de  Ju- 
nho do  anno  findo. 

Palma.— O  juiz  de  direito  Sr.  bacharel  Virgilio  Martins  de  Mel- 
lo Franco,  foi  por  decreto  de  15  de  Dezembro  rornovido  a  seu  pedi- 
do, desta  comarca  para  a  do  Rio  Maranhão,  nesta  província,  como  já 
ficou  dito. 

Por  decreto  de  18  do  Janeiro  tio  corrente  anno  foi  nomeado  para 
esta  comarca  o  Sr.  bacliarel  Francisco  de  Paula  Cordeiro  de  Negreiros; 
quo  ainda  nào  se  apresentou. 

Porto  Imperial. -Por  decreto  do  11  de  Outubro  foi  declarado 


.avulso  o  juiz  do  direito  dosta  comarca  o  Sr.  bacharel  Paulino  ,'Iomí 
Franco  do  Carvalho,  o  nomeado  para  olla,  por.dooroto  do  18  tio  Jjmoi- 
ro  do  eorreúto  amio,  o  Sr.  bacburol  Carlos  Honorio  licnodiclo  Oltoni. 

■  lnéórrii|ifSeji.— Por  portaria  do  Exra.  Sr.  eonsellioiro  presidon- 
te"  da  relação  do  16  de  Setembro  foi  concotlidn  ao  juiz  do  diroilo  da 
2».  vara  civol  da  comarca  da  capital,  Sr.  bacharel  Bcnodicto  Felix  do 
Souza,  um  mez  do  licença  com  ordenado  para  tratar  do  sua  suude, 
niío  constando  a  data  em  que  cQmeçou  a  gosal-a. 

No  dia  23  do  Outubro  aprosoutou-so  o  mesmo  juiz  do  direito  para 
o  sorviço  do  tribunal,  onde  tomou  de  novo  assento  a  24. 

Em  d  ala  de  14  de  Maio  do  anno  passado  entrou  o  juiz  do  direito 
da  comarca  do  Hio  Verde  o  Sr.  bacharel  Joaquim  Felix  do  Souza, 
no  goso  da  licença  de  tresmezes,  quo  lhe  concedi,  para  tratar  de  sua 
saúde,  reassumiu.! o  a  jurisdicçâo  a  14  de  Agosto. 

Em  20  do  Abril  do  corrente  anno  obteve  o  mesmo  juiz  do  Kxm. 
Sr.  conselheiro  presidente  da  -relação  mais  um  mez  com  ordenado, 
para  traía r  da  saúde,  não  constando  ainda  a  data  cm  quo  começou 
a  gosnl-a. 

..O  juiz  de  direito  da  comarca  do  Rio  Corumbá  Sr.  bacharel  Anto- 
nio -Alfonso  d'  Aguiar  Whitaker,  que  entrou  a  12  de  Setembro  no  go- 
so da  licença  de  tresmezes  com  ordenado,  que  lhe  concedi  para  tra- 
tar da  saúdo  no  Rio  de  Janeiro,  obteve  mais  do  ministério  da  justi~ 
ça»  outros  tres  mezes  para  o  mesmo  fim,  em  data  de  13  de  Dezem- 
bro. 

O  juiz  de  direito  da  comarca  da  Imperatriz,  Sr.  bacharel  Corio- 
lano Augusto  de  Loyola,  estéve  no  goso  da  licença  do  um  mez:  que 
lhe  concedi  pari  tratar  de  sua  saúde,  começando  a  gosal-a  a  12  de 
Agosto,  e  reassumindo  a  jurisdicçâo  a  22  cl»  mesmo  mez. 

Em  data  de 22  de  Fevereiro  ullimo,  entrou  o  mesmo  juiz,  quees- 
taya  em  serviço  no  tribunal  da  relação,  no  goso  de  outra  licença  que 
lhe  concedi  por.  igual  tempo,  para  tratar  do  sua  saúdo,  reassumindo 
o  exercício  do  seu  cargo  em  sua  comarca  a  5  de  Março  findo. 

O  juiz  de  direito  da  comarca  do  Rio  Paranahyba,  Sr.  bacharel  Lu- 
iz. Rodrigues  Nunes,  deixou  o  exercício  de  seu  cargo  a  17  de  Junho 
•por  incurnmodús  de  saúde  de  sua  Sr.'  e  o  reassumio  a  22  do  mesmo 
mez. 

'  O  juiz  de  direito  da  comarca  do  Rio  Paraná  Sr.  bacharel  Antonio 
José  Pereira,  a  15  de.  Maio  de  1876  passou  a  jurisdicçâo  por  doente, 
ao  seu  substiluto  legal. 

Em  data  do  1'.  de  Junho  concedi-lhe  tres  mezes  de  licença  com 
ordenado,  para  tratar  de  sua  saúde,  a  contar  do  dia  da  expedição 
da  mesma. 

.Em  10  do  mesmo  mez  foi  considerado  justificado,  conforme  re- 
quèreo,  o  facto  de  haver  passado  a  jurisdicçâo  antes  de  obter  a  licen- 
ça. 

A  21  de  Agosto  obtere  do  presidente  da  relação  15  dias  de  licen- 
ça com  ordenado,  para  tratar  de  sua  saúde  onde  lhe  conviesse,  da 
qual  começou  a  gosar  do  dia  1.-  de  Setembro,  eall  domesmore- 
assumio  o  exercício  do  cargo,  renunciando  o  resto  desta  licença. 

O  juiz  de  direito  da  comarca  da  Posse,  Sr.  baóharel  Augusto  Lo- 
po de  Moura,  entrou  no  dia  23  de  Agosto  nu  goso  d'uma  licença  de 
tres  mezes  que,  por  despacho  da  presidência  lhe  foi  concedida  com 
ordenado,  para  tratar  do  sua  saúdo  fóra  da  província,  e  passou  a  ju- 
risdicçâo do  cargo  ao  seu  substituto  lc&al. 

Por  despacho  do  Ministério  da  Justiça  de  12  do  Outubro  foi-lhe 
negada  a  prorogoçào  da  licença  com  ordenado,  sendo-lhe  marcado  o 
p.raso  de  90  dias  para  reassumir  o  exercício  na  comarca  sob  a  com- 
minaçào  de  ficar  avulso. 

.  JJllimamente  foi  pelo  mesmo  ministério  prorogada  por  tres  mezos 
com  ordenado,  a  licença  quo  por  esta  presidência  lho  foi  concodida. 

Ao  juiz  de  direito  da  comarca  da  Palma  Sr.  bacharel  Virgilio  Mar- 
tins do  Mello  Franco,  foi  concodida  prorognção  por  3  mezes  com  or- 


donado,  da  liconça  em  que  se  achava  para  tratar  de>sua  saúde,  ob-  ít 
tendo  mais  dikas  prorogacdos  dè'  3  ntiezest ^com  Inétida 
sondo  a  1.*  em  20  de  Júltto  e  a  2.1  em iitàáft  Olítubrò.        v1  y 
Em  data  de  8  do  Abril  de  1876  obteve  Q-.lUts  dè  direito  da:  córairW 
de  Porto  Imperial,  Sr.  báo)^MPa'lili^o.|wé  franco  da  Caralho7  $0- 
rogação  joij  3  mezes,  comTmetideWordenado,  ''dí  •  licínça  'com'  <jjfo 
so  achava,  concedida  polo  govérúo  imperial,  a  qual  foi  pr;orogàdâ  pbr' 
mais  3  mezes  em  data  de1  5  de  JiSlJo  ifóaN  comffliuaçatítdô'  &r  tfe- 
clorado  avulso.    v  |' >V  \         ^  ■  .í; 

V  JFVIKBÍi»  lHÍ^Wlé|^^lB:0-.     >  V,. 

Capital.— O  juiz  substituto  dà  comarca  desta"  capital  Sr.  bajoha- 

rel  Evaristo  Rodrigues  da  'Silva  Carvalho,  •  que  no  iiíipodirrierito.  'dos  * 
.,effeòtivos.  se  achava  noexercicjto  Interino  idjetjúiz  dô  direito  da     «  ^ 
2,j.fyaros,  deixou-o  a  21  de  Junho,  passandóa^urisdic$^ 
plenlo,  por  háver.-se: -findado  tf.seu  quatriènnFò.  fendo,  porenfl,  p$r 
.deoreto  áer  22;ido'  mesmo  Iraez,,  sido  reconduzido  no.  dito lugar,  preW 


por  çontmitàrem  p.s  pcppríetarios, 

çSo.  '  „/''v  V-^'V  . -.  ^ '  ":v"'-v 
Meiaponíe.— Aq.juií  municipal  d*estè  termo,  Sr^acbareV  Joa- 
quim Pereira  Arraes,  concedi  em  data  de -24  de  Março  do  corrente 
anno  tres  roezesvdeli<ieuça  com  or4ena,doVque^  requ^erfioríme;  para  tra- 
ta? de*  sua  sáude,  da  «qual^ainda  Dão  começou  a  gosar. :  '  — C  • 
■-■Em'  data  Í3fe  í  de  Abril  ultfmo  deixou  esta  iMctarel^exerçrÇj^  ^  1 


nwósj  Sr.  bacharel  Antonio  Serafim  dá  Costa  |,o|lo*  .qoncedi  eih  26 
deMaio*  do  anno  passado  uma  licença  de*  tr(^*iaézes,J que- reqnereo- 
'  me,  para  tratar  de ^uí  saúde.  .       .    *f-y  v- ■  ■v^  àlf. 

5*' No:  dia  3  ''dôJunBo. deixou  este  juiz  o#xerciç}ojo  cargo,  .por achar* 
se  enfer  mo,  e  a  8  en  tro*íiij&o  gosp.  da  .  Jicènçay  reassumindo  o  eíelfcte 
:\  ci£  a  29  de  Agosto,  fovendò  ^ 

>.  'Catalffo.— O  juiz  miinicipal^ste  termo,  S^Dacharól  Mitttoejl 
d**OJtiveirá i  Cavalcante;*  sérvio  .iutèrrhamonte  de  ju^c  dè, direito, da  co- 
marca do  Rio  Paranahlfeá>  .desde  17  'até  Mtai  Junho  do  anno  pVsi^ 


do,  nor  impedimento  do,  juiz  eírectivo.XIltiraaaieute.íalleceo 


iz;  «|4»e  consigno,  ç,pm jpczar.  y&tffr  y 

;  PKOMOTOUfeS  PUBL1G0§(. ?• 


NenbunE' 


ínji.  Alteração  houve  no  pessoíVdestes  funccionariosk oadèís$- . 
se  conta  um  bacharel  formado;  salvo  a  dá  nomeação  do  cioádáo  Do- 
mingos- Baptista  dí  ilraujp,  poractó  de  6  de  Setembro,  para^promo- 
'tor  da  cpma^câ  da  *Bba-Vista>/1^isto  te?  abaadònado  e§,te  cargo-  o'  cida? 
dàCKqud  o  VeXercia,  Patrício  "lavares  Bastos,  retirèndo-se,  sem^  Jícetí-^A 
:ça,  ^ara  lóra  dá  proyincia.  \-:\  ,    /■  ■.,  ../■  :*^"ri  -•■•    ..  '  ;  ° ' 


e  ADJt\T08  DOS  PBOMOTOnES  f  v 


Pára  preenchimento  do  atgumas  das  "vagâs  exístenteí^omwi  so- 
bre proposta  dos  respectivos  juises  de  direitó%  p^ra  os  sjegainíe^ter? 
mos:     Jr'  4        ■  ■  .ip '       ^  ■. 

Úe.  &  So»4.T0  Sr. ; Perl f o  Nunes  da  íonseca,  por  acto  do  5  de 
Juíhò..   ,     'áv"y-:;:.      V."  '        *  ■-  -'-4  '■ 

Forte.'- a  Sr^  José  do  Sòuw  Uma,  pW- acto  dè'  6^0  mtttt» 
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.:.*,I,i»gwniSriga..-OSr.  Agostinho  Josó  do  Almeida,  m  subsiiUTi- 
•çiio  do  Podro  Antonio  do  Almeida,  exonorado  d  podido  por  aclo  de 
■3  de  Abril  ultimo. 

Conti mião  vagos  os  lugaros  dos  tormos:  ■ 

«lo  Rio  Bonito.—  CoraarcH  tio  Rio  Coxim: 

<I»  Rio  Verde  —  Comarca  do  mesmo  nomo. 

«lo  , BòitííflaM.— Comarca, do  Rio  Corumbá. 

,il<5  f»« uso-Alto .  — Da  mesma  comarca. 
■  '«Io  Entre  KSos.—  Comarca  do  Rio  Paranahyba. 
;  -de  Ci^alc^nte.— ComaVca  do  mesmo  nome. 

de Natividade.-  Comarca  do  Porto  Imperial. 
.  de  Porto  .Imperial.—  Dita  do  mesmo  nome. 

Ofíicios  de  Justiça. 

De  conformidade"  com  as  disposições  em  vigôr  nomeei  provisória^ 
«menta  t.°»  Tabeiíiães: 

do  termo  «la  Capital. —O  Sr.  Miguel  Lino  de  Araujo  Godi- 
nho, por  acto  de  8  de  Janeiro  do  corrente  anno: 
.  do  termo  do  RSo  Bôríiío.-Sr.  Francisco  Mendes  Machado, 
•por  acto  de  26  do  mesmo  mez  e  anno:  nomeações  que  dependem  dó 
•approva.ção  do  goyerno  imperial. 

"FORÇA  PUBLIC  i. 

"Guarda  nacional.— Pende  ainda  do  Governo  Imperial  a  re- 
organisação  desta  força, j?a  província, 

D'esde.  adáta  daleique  a  reformou,  nenhuma  alteração!  mais  se 
fez  no  antígo^quadro,  o  que  não  deixou  de  prejudicar  a  província. 

Companhia  de  Policia.— Continúa  a  prestar  satisfactoriamen- 
te  o  serviço  a  qtfe  é  destinada.  Com  o  auxilio  concedido  pelo  GoVér- 
ho  Impéíial,  acha-se^paga  etri  dia.  E'  o  seu  estado' effectivo  de  117 
homens,  %  officiaes  e  113  praças  de  pret,  dos  quaes  achão-se  na  ca- 
pital 3-ofTiciaes  e  22-praças  de  ípret.  . 
.  Batalhão  *0  de  Infantaria  — O  commandante  nomeado  pa- 
ra  'este  batalhão,  Sr.  tenente-coionel  José  Thomaz  Gonsalves,  chegan- 
do aqui  a  28  de  Dezemtfro,  no  dia'  1.°  de  Janeiro  assumio  o  comman  - 
do,  que  era  interinamente  exercido  pelo  Sr.  capitão  Franklin  Topi- 
nambá  Maribondo  da  Trindade. 

Compõ-se  actualmente  este  corpo  de  267-  homens,  sendo  34  offi- 
ciaes e  £33  praças,  devendo  ser  o  seu  estado  completo  de  C83,  ful- 
tâo  para  completar  3  officiaes,... e  413  praças. 

Em  virtude  de  autorisacào  que  tinha  do  Ministério  da  Guerra,  con- 
trastei por  5  annos  o  arrendamento  do  prédio  sito  a  rua  da  Relação, 
pertencente  ao  Sr.  capitão  Ignacio  de  Souza  Rego  e  Carvalho,  para 
servir  dfi'  quartel  deste  batalhão,  que  ain  la  para  alli  não  foi  trans- 
ferido, por  ter-se  de  fazer  nugméntos  e  reparações  necessárias. 
.  'Corpo  de  Cavacaria.  —  Por decreto de  31  de  Janeiro 
.  -ultimo  foi  promovido  á  effectrvo  para  este  corpo  o  major  graduado 
Genuíno  Cesário  Nunes,  que  ainda  não  se  apresentou.  O  seu  estado 
efféctivo  è  de  18  officiaes  e  238  graças  de  pret,  ao  todo2õ6  homens: 
spdo  seu  estado  completo  de  31'í,  faltào  para  completar  3  officiaes 
e;tJ2  praças. 

Companhia  de  Aprendizes  Militares.— Por  decreto  n. 
6205  8o  3  de  Junho  de  1876,  foi  ícrcada  nesta  Província  uma  com- 
panhia de  Aprendizes  Militares  %  ,. 

Também  em  virtude  de  autorisação.do  /Ministério  da  Guerra,  .cele- 
brei Com  o  Sr.  João  Fleury  Alves  de  Árrtorim,  contracto  do  arrenda- 
mento de  um  seu  prédio,  sito  no  largo  do  Chafariz,  para  servir  de 
quartel  desta  Companhia.        '"'  ■  *  \-> 

Por  Portaria  de:20  do  Janeiro  Foi  nomeado  Commadontc  interino 
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ih  •mesma  o' Capitão  Honorário  .-do  Exercito  Sr.;  Aílonlo  '^lotiryfCur/t- 
do,  o  por  nutra  d«  24  do  dito  moz  o  Alforea  reformado  do  Exercito  Sr, 
Joaquim  Duarte  Teixeira,  Agonte  Quartel  Mestre.  '  . 

Espero  quo  um  brovo  so -.possa  installtir  osso  estabelecimento,  de 
quo  tonto  necessita  u  província,  o  quo  muito  concorrorá  para  a  edu- 
cação do  povo. 

Aiistanteuílo:— Não  obstnrito  as  grandes  cl iíficulda dos  quo  so  en- 
contrão sempre  que  se  tem  do  pôr  om  execução  uma  Lei  nová}.  e'spo«i 
cialmento  em  Províncias  como  esta,  foi  o  serviço  rolaltvo  ao  anno  dó  1875.; 
feito,  ú  excepção  das  Parochias  do  Amaro  Leito,  Rio  Verde,  Jatahy,  •' 
S.  Felix,  Nova  Roma,  S.  Rosa e  Flores,  das  quaes  até  agora  ainda 
não  foi  possível  obioi -so  o  trabalho:  dos  recebidos  enviei  um  mnppa 
numérico  ao  Ministério  da  Guerra  por  officiosdo  5  de  Setembro  e  31 
deOutubro,  para  o  fim  de  que  trata  o  art.  55  ;do  Regulamento  quo 
baixou  com  o  Decreto  n.  5881  de  27  de  Fevereiro  de;  1875. 

•  Em  Aviso  Circular  de  6  de  Junho  declarou  o  Ministério  da  Guerra 
que  as  juntas  do  sorteio  devião  aguardar  deliberação'  do  Governo  Im- 
perial sobro  sua  reunião  para  o  exercício  das  resgeçlivas  funcçÕQS,  se- 
.-gundo  o  citado  Regulamento. 

Nesse  sentido  expedias  necessárias  ordens,  dó  modo  que  em  ne- 
nhuma das  Parochias  da  Província  procedêo-se  ainda:  ao  sorteio. 

Em  vista  dessa  deliberação,  entenderão  muitas  das  Juntas -Parochi-  , 
:aes  da  Província,  quo  não  devião  procederão  alistamento  doanno  pas- 
sado em  quanto  não  tivesse  lugar  o  sorteio;  mas,  sendo  declarado  em.. 
Aviso  circular  de  31  de  Julho  que  se  devia  proceder  a  novo  alista- 
mento em  o  1.°  de  Agosto,  epocha  estabelecida  .pelo  Regulamenta;  ,e 
que  o  governo,  logo  que  tivesse  os  dados  precisos  para  marcar  oscon- 
•tingentes  do  alistamento  já  feito,  designaria  o  praso  para  o  1."  sorteio," 
de  modo  que  não  complicasse  com  os  trabalhos  do  novo  alista méntóV 
nem  com  os  do  2.°  sorteio,  que  deve  realisar-se  em  o  corrente  ,mez, 
Aviso  esse  que  só  me  veio  ás  mãos  em  fins  de. Setembro;  á  2  de  Ou- 
tubro, designei  o  dia  10  de  Dezembro  para  terem  começo  os  respecti- 
vos trabalhos,  n'aquellns  Parocuiasem  que  não  houvessem  sido  feitos. 

•De  .participações  oflkiaes  que  tenho  recebido  das  juntas  de  alis- 
tamento relativamente  ao  anno  próximo  passado,  consta  que  foi  este 
feito  nas  •seguintes  parochias:  Sant'  Anna  e  Rosario  de  Goyaz,  Ouro- 
Ano,  Mossamedes,  Curralinho,  Anicuns,  Jaraguá,  Meia-ponte.  Corum- 
bá", Campinas,  Santa  Luzia,  Villa  Bella,  S.  Ritta  do  Paranahyba,  Ca- 
talão,' Forte.  Arraias,  S,  Roza,  Taguatinga,  Conceição  e  Natividade, 
r  Sa.  parochia  e  cidade  deBomíim,  em  o  dia  26  de  Fevereiro,  apre- 
♦senwu-se  um  grupo  de  cerca  de  200  cavaleiros  armados,  e  c\irigin- 
*do-se  á  Matriz,  onde  suppunha  eslar  funecionando  a  junta  parochial, 
-e  encontrando  fechado  o  templo,  por  que  tinha  ella  suspendido  seus 
trabalhos,  á  espera  do  subdelegado  de  policia  de  Bella  Vista,  que  para 
eíles  couvocára,  incontinente  foi  ter  á  residência  do  escrivão  de,  paz, 
secretario  da  mesma  junta,  e,  tomando,  sob  i'm pressão  de  ameaças, 
todos  os -papeis  que  em  seu  poder  estavão  dos  alistamentos  de  1875 
e  1876,  os  dilacerou  e  cobrio  com  elles  suas  espingardas,  d'ahi  foi,  a 
principal'  praça  da  cidade  fazendo  algazarra,  _  e,  á  final,  queimou  os  . 
.mesmos  papeis  defronte  é  Igreja  deS.  Sebastião.  '» 
Também  -  em  a  villa  de  S..  Cruz,"  a  17  de  Março,  aprese.ntando--se  ou- 
tro grupo  demais  de  50  cavalleiros  armados,  do  qual,  segundo  cons.- 
i-ta,  alguns  tinhão  feito  parle  do  de  Bnmíim,  dirigio-se  á  rasa  da^Ca.-; 
mara,  apoderou-se>dos  .papeis  do  alistamento  e  os  incendiou  na  praça 
do  Rosario  da  mesma  villa. 

As  autoridades  que  trouxerão  ao  meu  conhecimento  taes  oceurren- 
■ciaç,  participarão  igualmente  haverem  tomado  já  providencias  no  sen- 
tido de  serem  punidos  os  sediciosos,  e  logo  que  recebi  os  participa- 
ções, expedi  as  convenientes  ordens^raquelle  sentido,  como  no -de 
restabelecer-se  serviço  'tão  importante,  que  bem  longo  ^de  prejudicar  , 
os  direitos  do  povo,  sõ  tem  em  vista  regularisal-os  e  cqiriparal-os.  Só 
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«ma  má  npr&cinçào,  nu  Tiilta  do  conhocimontos,  podo  produsir  s.ccnas 
tflo  deploráveis,  do  eííoitos  puramonto  negativos. 

t  * 

liistruoçjto  Publica. 

Entro  no  assumpto  som  proparnr  terreno,,,  por  quo  já  vos  suo  bom 
patentes  minhas  ídéás  e  vistas  sobro  ponto  do  tamanha  transcondoncia 
para  a  sociedade;  ponto  quo  preocupa  todos  os  espíritos  do  velho  mun- 
do, quanto  mais  do  Brazil,  paiz  nascente,  que  so  vô  obrigado  a  preci- 
pitar a  sua- marcha,  afioi  de  n3o  ficar  muito  ua  roctaguarda  dos  doma- 
is, empenhados  n'esse  ingénuo  paréo  formado  pelo  progresso. 

Alargando  o  circulo  das  escotos,  quede  (iO  quo  crão  na  província, 
elaveiíiSG,  creando  eátimulos  ao  Professorado,  procurando  interessar 
as  Municipalidades  em  assumpto  que  d  ellas  principalmente  toca,  não 
me  sinto  assaz  satisfeito  ainda  com  a  marcha  dó'ensino  publico. 

E' que  ac^uão,^  ainda  as  mesmas  causas  por  mim  já  indicadas  por 
vozes/  e.que  nao. está  nas  forças,  dà  província  removel-as. 

A  T.fiU  n.  srtft  d,fi  9.  fTft'  Aflncyi  ffn"  «Tm»  p  p.-já  conta  um  pretenden- 
te' aos  seos  benefícios,' e? o  exemplarem  pôde  ser  proveitoso. 

Quando  tivermos  professores  .em  certas  condições  nas  diversas  loca- 
lidades da  província,  teremos  esetílas  bem  frequentadas;  antes  d'isso, 
tudo  que  se  fizer  será  ensaio. 
V  Felizmente,  lá  .desponta  na  Falia  dVTlirono,  com  que  foi  aberto  no 
presente  annp,  o  Parlamento  *Brazileiro,  um  raio  do  fagueira  esperança 
ao  desenvolvimento,  do  eusino  primário  em  geral  no  Império;  medida 
que-  considero  um  verdadeiro  salvaterio  para  o  paiz,  se,  não'se  limi- 
tar somente  ao  auxilio  pecuniário,  aliás  uniformisar  o  ensino,  dar- lhe 
•um- centro  Director,  cora  a  capacidade  necessária  para  movel-o  van- 
tajosamente. 

Jávera  tempo  d*um  esforço  semelhante,  pois  as  diversas  estatisti- 

que  sem  instrucção,  um  povo  não  pôde 
prosperar,  qpe  a  insjrucçãrt  córta  todos  os  males  sociaes,  e  no  lu»ar 
d'eslesy  faz  surgir  todos  os ;  bons  costumes. 

Nem  era  preciso  quo  as  estatísticas  nos  trouxessem  çssa  demonstra- 
ção, ella  está  ao  alcance  da  razão.humana.- 

Querer  que  um  paiz  caminhe,  pròspère,  seja  abundante  de  rendas 
ávido  de  patriotismo,  sem  instruir  o  povo,  ó  tentar  levantar  gigantes- 
co edifício  sem  base.  D& 

Par^-me  que  o  dia  desponta, '  'chegou  a  vez;  porem,  mesmo  assim, 
eu  passo  a  expõr-vus  o  movimento  escolar  da  província,  para  que  nos' 
saes  vêr,  se  mais  alguma  cousa  se  deve  fazer  em  assumpto  que  só  Wse- 
jo  ampliar  em  todos  os  sentidos  e*mnca  restringir 

.Exásnes  gerais  de preparatórios. -Concordando  coma 
presentação  feita  pelo  Delegado  do  Inspector  Geral  da  Instrucção  Pu- 
blica da  LÔrte,  dos  Srs  Drs.  Ramiro  Pereira  de  Abreo  e  Evaristo  Ro- 
drigues da  .bilva  Carvalho,  para  examinadores  dos  pretendentes  aue 
•  se  apresentassem,  em  15  de  Novembro' nomeei  o  Sr.  Dr  Jeronvmo 
,Jos.éde  Campos  Curado  Fleury,  presidente  das  mezas  dos  referidos 
exames,,  que  de  bom  grado  acceitou  essa  incumbi-ncia 
,  For  »mpedimento  d'aquelles,  funcciouarào  também  como  examina- 
dores os  Srs.  Dp  Joaquim  Rodrigues  de  Moraes  Jardim  e  José  Igna- 
cio Xavier  de,  Bnlo.  b 

O  resultado  desses' exames  que  tiverão  começo  no  dia  25  de  No- 
vembro e  terminarão  a  13  de  Dezembro,  foi  o  seguinte- 

Approvados  em  Portuguez,  '  3 

c<         (t  Francoz,  6 


Plenamente  era  Geographia,  ~ 
Approvado  em  Historia, 

Plenamente  em  Phllosophia,  t 
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"  Arithmotica. 
v  Álgebra, 
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I»,5*""'/  «^f»  tt«|»rt.çío  uslaa  alterais:  0  mim»  Sr^Zmiw 
)"  Joaquim  Marques,  pedio  o  obtov»  «  20  cio  .Junho.  ue»  meies  du 
i««nçi.  par.*  tratar  d»  sua  sando,  o,  continuando  doente,  por  assomo- 
iivo,  tombem  po.lso  o  obteve  sua  exoneração  om  27  do  Mineira  " 
Para,  estu  lugar  nomeei  intorinamente  o  Sr.  Umbclino  ítawier.  dá  Ya3- 

Havendo  o  Araanuonso  Sr.  capitão  .Joaquim  de  SanUnna  Xavier  de 
.arros.  tomado  assonto  n'csta  casa,  como  um  de  mos  membros,  om  o 
I-  de  .Junho  do  anuo  plissado,  norm.HU  para  exercer  interinamente  es- 
se lugar  o  Sr.,  trancisco  Leopoldo  Rodrigues  Jardim.  E  voltando  o 
>r.  huut  Anna  ao  exercício  em  o  1-  da  Agosto,  á 2»,  do  Janeiro,  pe- 
<]!•.>  sua  exoneração,  que  concedi;  nomeando  para  o  luear  o  Sr»  Ben- 
jamim Bi,itisla  da  Luz.  '  o 

Segundo  consta  do  Relatório  annexo,  &  contudo  4:  de  ftíaiq  do  fflfi 
ar.  !•  do  deste  anuo,  forào  expedidos  pela  Repartição  310  oèoio&d 
lavrados  Gd  termos.  Acha-se  em  dia  Unia  a  eseripturaçàVe  em  bôa  oV 
dom  o  arcbivos  o  quq  é  devido  a  assiduidade  c  z<j!o  dos, respectivos  em- 
pregados. '  r" 

linsppelorias  ParoeMoes.— Forào  exonerados  da feispector 

res,  à  pedido,  osSrs.  Manoel  de  Almeida  Pinto  Vieira,  de  Pacochia  de 
S.  Rita  d' Antas;  Pedro  Antonio  de  Almeida,  de  S.  Maria  de  Taguatíu- 
ga;  Antonio  da  Silva  Rios,  de  Pedro  Affonso,  &  Reverendo  granei sço, 
Pires  do  Prado,  do  Chapéo.  Fulleoerâo  osSenrs  Joaquim  José  Vilella, 
da  do  Rio  Bonito;  Delfino  Machado  de  Araujo,  de  S.  Luzia;  e  Candi- 
do Lopes  do  Almeida,  da  de  Traliiras. 

Em  substituição  forào  nomeados,  segundo  essa  ordem,  os  Senrs.  Lu- 
iz Freire  de  Andrade,  Manoel  Luiz  Moreira,  José  Pedro  da  Silva  Ri- 
ns, Fulgêncio  José  Taveira,  Estevão  José  Penna  de  Vasconcello?,  An- 
tonio Francisco  de  Araujo  Melli/,  e  Ma  ria  n  no  Pereira  Monteiro. 

Tendo  sido  provida  a  da  Parochia  do  Carmo  com  o  Sr.  B.enicio  Er-r 
■nesto  de  Oliveira  .Negri,  ficarão  assim,  das  53  Inspectorias  que  exis- 
tem, vagas,  só  as  do  Çoxim  e  Nova- Roma. 

KscSuílns.— Continua  a  Província  cora  as  86  que  tinha  estipen- 
diadas pelos  seus  cofres,  sendo  56  do  sexo  masculino  e  30  do  fetniui- 
no,  das  quaes  76  são  frequentadas  por  2,154  alumnos,  1592  do  sexo 
masculino  e  562  do  feminino. 

Quanto  as  outras  dez,  de  seis,  que  são:  do  Rio  Verde,  Jatyhy,  Santa 
Rita,  do  Paratiahyba,  Cavalcante  e Posse,  não  existem  niappas,  e  achão- 
se  fechadas,  quatro,  as  do  Ouro -fino,  Rio  Claro,  Coxim  e  Crixás,  por 
motivos  peculiares  ás  localidades. 

Alem  dessas,  existem  mais  na  Província,  uma  escola,  que  já  deve 
estar  funccionamlo  na  Freguezia  do  Peixe,  eslipendida  pela  Camara 
'Municipal  da  Palma,  quatro  nocturnas,  de  3  das  quaeb  ignnra-se  o  o, 
de  alumnos,  que  é  de  40  na  da  Capital,  única  subvencionada  pelo  co- 
fre provincial,  c9  do  ensino  particular,  sendo  seis  para  osexo  mas- 
«ulino  e  3  para  o  feminino. 

Destas  apenas  consta  que  a  da  Capital,  regida  por  D.  Pacifica  Jose- 
phiua  du  Castro,  é  frequentada  pnr  34alumnas. 

Aquellas  86  oscolas  são  regidas  por  30  Professores  vitalícios,  sen- 
do 18  das  do  sexo  masculino  e  12  do  feminino,  e  por  56  interinos, 
.38  dos  do  sexo  masculino  o  18  do  feminino. 

Professore©.— Forào  nomeados  e  depois  exonerados  os  Srs.  Ju- 
lião Armindo  de  Oliveira  Salmon,  da  escola  do  Rio  Verde;  Jaoinlho 
Jose  Falcão,  da  do  Chapéo;  D.  Eulália  Francisca  de  Campos,  da  do 
sexo  feminino  do  Rio  V<  rtle. 

Fotào  exonerados  os  Srs.  Jocé  do  Palrocinio  Marques  Tnrnntins,  da 
de  Pedro  Affonso;  Antonio  Jorge  Guimaràfs,  do  Chapéo;  Dionísio  Ui~ 
bmro  Quinta,  do  Caldas  JVovas;  Antonio  Bento  de  Souza,  de  Santa  Uo- 
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•gn:5  Pedro  Gomes  Parente,  do  S.  Mignol  o  Amasse  D.  Francelina  Ro- 
sa  Pinheiro,  rtado  sexo  feminino  do  S.  Mana  doTiigm.t.nga. 

O  Sr.  Faustino  Rodamos  do  Bastoq,  da  do  sexo  masculino  do  San- 
ta Rite  d' Antas,  em  vi.tn  do  disposto  no  int.  21  do  Regulamento  de 
1/  de  Janeiro  do  1869,  f"i  cunsidwraJi»  era  disponibilidade. 

Forio  nomeados  os  Srs:  José  Joaquim  de  Suo»  Marqi.es,  para  a  de 
Pedro  Affonso;  Joaquim  Vicente  Fontollir  do  S  R.t»  d  Antas;  Joio 
Carlos  Corrêa  de  Contro  Lemos,  do  Rio  Vorde;  Felippo  Antonio  Cai- 
doso  da  Santa  Cruz,  doClwpèo;  Antonio  h-ancisco  Pinheiro  Allemflo, 
de  Flôras;  José  Manoel  de  Albuquerque,  da  Conceição;  Limuio  Ri- 
beiro Quinta,  do  Caldas  Novas;  Geraldo  de  Siqueira  Muradas,  de  b. 
Miguel  e  Almas;  eD.  Anna  Maria  do  Conceição,  dado  sexo  feminino 
de  S.  Maria  de  Tagualuiga. 

Vitaliciedade.— Preenchendo  as  condições  exigidas  pelo  Regu- 
lamento de  1-  de  Janeiro  de  1869.  passarão  do  interinos,  qoeerfio.á 
vitalícios,  os  Srs.  professores;  Monto  Fleury  do  Souza  Lobo,  de  Me- 
ia-ponie;  Alexandre  José  de  Almeida,  de  Catalão;  e  D.  Marianna  Cân- 
dida Lpes,  da  mesma  paroebia. 

Autorisncao  para  o  magistério  particular.  —  Forno 
concedidas  aos  Srs.  Leonel  de  Souza  Lima,  Cbryspim  Ferreira  Mar- 
tins e  Candido  da  Cruz  Montes. 

Licenças.— Foi  prorogada  por  mais  tres  raezos  a  com  que  se 
achava  o  professor  interino  da  escola  d3  freguezia  do  Rosario  desta 
Capital,  Sr.  Jacinlho  Soares  de  Gpuvêa,  sendo  substituído  pelo  Sr. 
José  Joaquim  Dias. 

Forão  concedidas  ao  Sr.  Vicente  Ferroira  Ramos  de  Azeredo,  pro- 
fessor da  auía  de  Anicuns,  em  virtude  do  disposto  na  Resolução  Pro- 
vincial de  2  de  Agosto  de  1876;  afim  de  virem  á  Capital  prestar  exa- 
me das  matérias  exigidas  para  vitaliciedade,  aos  Srs.  Antonio  Fleury 
de  Souza  Lobo,  professor  da  escola  de  Meia-ponte,  uma  por  dous  me- 
zes;  Alexandre  José  de  Almeida  e  D.  Mariauna  Cândida  Lopes,  das  do 
Catalão,  por  iguaes  tempos. 

E  para  tratar  de  saúde  aos  Srs.  Herculano  Sebastião  de  Siqueira, 
da  de  Bomfim,  por  quatro  mezes;  Izidoro  Martiniano  Pereira,  da  de 
Pouso  Alto,  por  seis  mezes;  Miguel  João  Lynch,  de  Porto  Imperial, 
por  dous  mezes;  eD.  Anna  Rosa  de  Freitas,  da  do  sexo  feminino  de 
Arraias,  por  tres  mezes;  todas  com  vencimentos,  deixando,  porem,  os 
professores  na  regência  de  suas  cadeiras  quem  ^os  substituísse,  pagoá 
sua  custa  e  com  approvaçào  dos  respectivos  Inspectores  parochiaes. 

Instrucçffo  Secundaria. 

Lycên».— Funeciona  ainda  com  as  5  cadeiras  de  Latim,  Francez, 
Historia  e  Geographia,  Aritbmetica  e  Geometria,  e  desenho;  abrirâo-se 
nessas  aulas  58  matriculas  e  furão  frequentadas: 

A  de  latim  por  li  aluamos, 

De  Francez,  44 
De  Historia  e  Geographia,  14 
Arithmelica  e  Geometria,  16 
Desenho,  17 

Total  105 
Ao  patriotismo  do  Sr.  Dr.  Ramiro  Pereira  de  Abreu,  deve-se  a  con- 
tinuação do  ensino  da  aula  de  Portuguez,  no  estabelecimento,  a  qual 
foi  frequentada  por  52  alumnos,  que  toem  obtido  aproveitamento,  gra- 
ças á  constância  e  esforços  do  dito  Sr. 

Ao  Sr.  Dr.  Joaquim  Rodriguos  de  Moraes  Jardim,  que  leccionava 
gratuitamente  a  aula  de  Arithmetica  c  Geometria,  mandei  abonar  os 
competentes  vencimentos  de  Junciro  em  diante,  por  haver  declarado 
Dão  poder  continuar  a  ensinar  sem  remunemçào. 
Aula  de  Latim  e  Frances  da  cidade  dc  Mciaponto. 


— Conlioiia  a  funccionar  regularmente,  frequotituda  por  dez  alumnos. 

Havondo  concedido  a  exonoraçõo  quo  pódio  o  professor  Sr.  Luiz 
Gonzaga  Jaymo,  nomeei  para  o  substituir,  o  Sr.  Braz  Aristophanos  de 
Amorim. 

Llccuçnn.— -Ao  professor  de  Latim  do  lycôo,  Sr.  José  Ignacio  de 
Azevedo,  concedi  dous  mozos  sem  voncimonto  pora  tratar  de  sua  saú- 
de, sendo  entretanto  substituído  polo  Sr.  Manoel  Sebastião  Caiado,  e 
ao  da  aula  de  Meia-Ponte,  Sr.  Luiz  Gonzaga  Jayme,  trinta  dias,  com 
vencimento,  para  o  raesmo  fim,  deixando  um  substituto  pago  a  sua 
custa. 

fiemluario  do  S.  Criw,— Por  portaria  de  3  de  Novembro  do 
anuo  próximo  passado,  deS.  Ex."  Reverendíssima  o  Senr,  D.  Joaquim 
-Gonsalvos  do  Azevedo,  Arcebispo  eleito  da  Bahia,  forâo  dispensados 
os  pensionistas  e  meio  pensionistas,  por  falta  de  pessoal  necessário  ao 
regimen  Interno  do  estabelecimento. 

IVeste  anno  não  poude  haver  a  festa  iitleraria  do  dia  6  de  Janeiro. 

A'  contar  desse  mez,  tem.  existido  no  seminário  somente  30  alum- 
.iios,  cuja  frequência  sedistribúe  peias  cadeiras,  á  saber: 

Regidas  pelo  Sr.  Padre  Reitor  Nicoláo  de  Almeida  Pinto' Vieira. 

De  Latim  2* 

Geographia  J 

Oathecismo  . 

Pelo  Sr.  Dr.  Joaquim  Rodrigues  de  Moraes  Jardim, 

;I)e  Arithmelica  * 

Álgebra  e  Geometria  4 
Pelo  Menorista  Sr.  Bento  Severiano  da  Lu*. 

(De  Filosophia  * 

Rbelorica  , 

•Historia  .  6 
Funccionao  mais  as  cadeiras  de  Musica  e  Canto  Gregoriano,  regidas 

pelo  Sr.  Padre  José  Iria  Xavier  Serra-dourada;  e  de  Francez  pelo 

Menorista  Sr.  Gomes  Pereira  da  Silvo. 

Gabinete  Litt erário  Goyano. 

A'  Directoria,  de  que  é  presidente  o  Sr.  Dr.  Francisco  Antonio  d è 
Azeredo,  com  justic/já  por  muitas  vezes  reeleito,  deve  este  Estabe- 
lecimento o  incremento  que  tem  lido. 

On  de  Sócios,  que  era  de  67  no  penúltimo  anno,  e  com  á  retira. 

da  de  24  foi  reduzido  a  43,  é  actualmente  de  71  e  quasi  todos  con- 
correm oontualmente  com  suas  mensalidades.  . 

A?uaP7espeza  tem  sido  sempre  regulada  com  attenção  a  receita,  de 

m°  Fo?âo  ^íirid-f  no  ultimo  anno,  diversas  obras  em  582  volumes. 
.  saber;  49  compradas  nesta  capital,  500  mandadas  vir  da  corte,  e33 

P°r€?"m  aiôda  aos  esforços  do  seu  director,  foi  retocado  o  retracto 
do  fundador  da  associação  o  finado  Raymundo  Sardinha  da  Costa. 

EiV  em  resumo  todo  o  movimento  e  impulso  que  expnmentou  o 
único  espécimen  de  bibliotheca  de  que  dispõe  esta  província. 

E'  penoso  discorrer-se  aqui  em  tal  objecto,  confrontar  a  indifo- 
rerca  E  habitantes  desta  Província,  com  a  vida,  a  animação  já  nao 
d S  dos  ou  ros  paizes  estrangeiros,  mas,  de  parte  mesmo  dojm,  er.o 
em  assumpío  de  tanta  magnitude,  d'osse  complemento  da  instrucçao 

P<?PDevo  dizer-vos,  porem,  que,  emquantotal  indifferença ,  permanecer, 
,mfluant .deixar-  ê  era  ab  ndono  essa  base  fundamental  de  toda soc.e- 
5X  ÍraTe  ir  tratar  de  assumptos  que  só  podem  vir  depois,  é  querer 

UmsXempr*eza  que  deva  merecer  a  átlençào  ou  iniciativa  particu- 
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^M^Mypn'^.  X  tfaagoim'  Gonsalrçs  4\Aztívodo,  Arcníiisn« 

pado;  çm  i.*  |ngnr  oSr.  Con^oJonquim  Vicente  de  ÁzoWdn,  no  au«í 

^ní.íff.f'  oãr.  ^idre  .KicoláA  jílmeula  , Pinto  Vi^T  íetí- 

W  ##9a».«^«^ndp  queijo  .varando  grelado  o  covo 

mm'M*mto-.$W»  .Í/M«t.fl)-'ò  j>or  suas  .vjrtudes,  è  :beVwficioS 
que  soube  distribuir  gcrnlmenle.  ^?'W> 

Pqr^crç.do  28  de  to#ro  ,,,1^0 fyrMo  ^orneados  p  Exm.  o 
fo*oi.:Sr,  Pr.  ^.^«tomo  ^ri,  Corrêa  d^Sá  o  .&enw  devpK  da 
Dmeew  desta  proveu,  ;Par«:o  .de  «nnna,  ,na  de^s/e* 2  , 

...£egundocoinmurucou-mo  o  Govémador  dó  Bispado,  em  28  de  Jfe. 
vre.ro ,  nessa  datj  fora  inalada  canonicamente  éUli^dali^ 
%      S.  do  Desterro  do  Caldas  Novas. 

Forào  nomeaios  Vigários,  por . . Previsões: 

Do  l  i  de  Julho,  oRevm.ár;-  Rosoíitído'  Furtado'  d*Ei*jtasV«ocom- 
nendadoda  Freguesia  de  Arreyas,  por  fallecimeottvòo  d  a  ^Sl 
io ,  do  V.ganc » eollado  Sr. .Miguei I  Gomes  dos  Anjos.  '  4  ^ 

enl^^  de  ***** 

De  9  de  Outubro,  o  Reverendo  Sr.  ftaymundo  Henrique  Trieantd^ 

Í0?MMWtiSr,  .Antonio -f  wnísço  .íbVol? 

do^deS^i^^dpiir-  M0'Ru^  encommenda. 
^èC?tí!§?%fíS^-^  í?^#jWrí>  dp. . corrente -anno,  foi  o  Revê- 
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quo  pnrViçipo^mo  lor  'obtido  por  snbscrlpçiío  a  quimlia  do  1:000# 
róis,  om  20  do -Julho  mandei  prosflffr  poios  'cofres  provinciaos  um  au- 
xilio da  quantia  do  KOOjjOOO  rs.  pela  òotle(itot'ia  do  Anicuns,  a  pvo- 
'porcSo  quo  tivesse  'fundos. 

II&  iVegúefcln  «ta  forre*  «1*  Molloikhè.—  Por  olficiodó 
{>  du  Setembro  trouxo  ao  meu  conhecimento  o  cidadão  José  Vilollti 
•Junqueira,  que  havoticio  com  stío  irmão  Jonquitn  Josò  Vitória,  hoje  fallo- 
cido,  Coito  construir  na  villa^  a  custa  do  ambos,  uma  Igreja  do  pedras 
o  adobes,  para  servir  do  Matriz,  ostando  concluída  o  avaliada  om  .  .  . 
18:000^000  roís,  salvo  as  obras  do  entalhador  o  pintor,  tohdo  o  povo 
auxiliado  somente  no  levantamento  dos  esteios,  (í  o ritrogárn  a  Irman- 
dade do  padroeiro  o  Senhor  Divino  Espirito  Santo,  para.  o  fim  o  que 
«'ora  dostihadá;  o  quo  com  esmolas  dos  fieis  ião  áendo  feita?  oquellas 
obras  do  embellozomerito.  .    _  .  ,  . 

ttespon lendo,  louvei- a  oste  prestimoso  o  patriótico  Cidadão  por  tão 
importante  serviço  'feito  o  religião  o  à  esla  Província,  o  qual  levei  ao 
'conhecimento  do  Governo  Imperial. 

A  comrríiss50  encarrilada  da  construcção  do  da  freguò'/ia  de  Jatahy 
'communicou-'me  que,  -tendo  o  tenente  José  Manoel  Viletla,  subscnpto  a 
•nqueíle  fimcom  a  quantia  do  50»S  rs.  com  elte  cototractara  a  construo» 
<cao  da  respectiva  capella  por  aquella  quantia;  e  que  já  a  obra  estava 
'êm  andamento,  sondo  em  ponto  pequeno,  mas  bem  construída  com 

'madeiras  de  Itíi.  „       .  . »  .        ...  . 

A  commiss&o  encarregada  do  de  Natividade  requisilou-me  a  entre- 
ga da  quantia  existente  no  cofre  da  respectiva  camará  destinada  á  obro* 
•o  que  determinei  por  despacho  de  6  de  Setembro.  Em  22  do  mesmo 
•mel  trouxe  ella  ao  meu  conhecimento  quo  .jà  estava  em  elecuçao  a 
obra,  com  toda  a  muralha  e  capella  levantadas  o  cobertas  do  telhas, 
tendo-se  obtido,  por  subscripçiio,  apenas  a  quantia  de  1761)320  rs.  6 
senSo  mister  mais  a  dc  4008  rs,  aléai  da  existente  no  cofre  municipal 
tara  sua  conclusâo>  quantia  que,  declarei,  mandaria  prestar  pela  col- 
fectoria  respectiva,  á  proporção  que  fosse  requisitada. 

Solicilando  o  coronel  Luiz  Pinheiro  Pinto  Guimarães,  d.spensa  da 
eommissâo  encarregada  da  construcção  do  de  Arraias,  pelo  seu  máo  es- 
teio de  sande,  foMhe  concedida,  sendo  nomeado  em  substituto  o  Sr, 
dr.  Antonio  José  Pereira. 

Hospital  de  Caridade. 

Por  acto  de  Í5  de  Julho  concedi  ao  Sr.  João  Fleury  de  Camargo,  á 
exoneração  quepedio,  do  lugar  de  Administrador  deste  estabeleci  men- 
to^ e  Si  para  o  mesmo  lugar,  o  Sr.  Antonio  Xavier  Nunes  da 

S' Do  relatório  que  me  foi  apresentado  pelajunta  deste  líospitai,  cons- 
ta ZTo  seu  movimento*  durante  o  anno  passado,  oio  seguinte: 

Arrecadou-se  a  quantia  de  17>8720175,  e  despendeo-se  a  de.  ... 
lÀwn»,  passando  para  esle  anno  o  saldo  de  896*442  em  d.nhc 
.r  ó  aual  seria  de  575ÍJ088,  se  nâo  tivesse  sido  feito  ao  cemitério  o 
supprimentó  do  1780646!  excluído  da  despem  reduK-se  esta  a  da 
17:297íf08í  reis. 

A  despexa  paga  provem,  a  saber:  2:76.9#138 
Pessoal  5:390<|655 
Material  Rfi9«fi5>i 
Freto  do  cargas  para  botica  iiSÍJSo 
Por  contado  empréstimo  íffií? 
ÍWida  anterior,  que  só  foi  reconhet.da  em  1876  260  827 
Acquisiçao  de  um  prédio  e  terreno  873f  300 


'I  irosa;-. 


cldilS 


lloparos  no  prédio  f43#72o 

I7:297jj087 

••  <lí/r,ío,1CCÍltl;,|,'S0  íl00u. "  fí,Jílnli''1  tIc  26:042*098:  por  pagar-so  n  do 
u:fa74^â81;  por  conseguinte  um  saldo  do  20:308/5717,  cm  quo  nuo 
ontráo  prodms,  iipoliuos  o  outros  valores. 

ni/^r'11'1?  comP'*elioiiclo  a  somma  de  10:241^382  do  divida  activa 
ate  1876,  da  qual  dedimndo-so  40  porcento  para  as  duvidosas  o  in- 
^m$m>       o  mos.no  sildo  reduzido  a  .  .  , 

O  do  187o,  liquidado  do  igual  modo,  foi  de  16:7J0)i!GS3;  mas  alm- 
«Mído-so  delle  aaiK-11;,  divida  do  26(^827,  que  só  foi  conhecida  c  n 
18/6,  hcapor  saldo  ao  1875  10:449^850. 
Ao  saldo  do  1876  deve-so  juntar  o  'despendido  com  acquisicào  do 

'  f^Z.**™  m^9  rs'  tornando-se  por  tanto  o*  saldo  roaí 
•    ii.Hojbbo,  ainda  superior  ao  de  1S75. 

•m  m  d!  \TÍ  qm  esl°  prog1r1esso  annual  ttí,n  sidoconstanlo  desdo  o 
"""o  do  1 869,  cm  quo  o  saldo  foi  do  4:042^874  rs 

J  ÍSTJ^i  de  17;29JS°87  rs'  dovo  acoroscér  a  do  1:72411056, 

send0  com  modicamontos  a  96 
b  os  ratados  no  Hospital  1:2548816  (termo  médio  );  aos  da  enfer- 
me. íl^Zl  T0i  í8"*50.  0  363  Pobres  eWP5?  s 
v de  d  ;       ,íí8,7eila^uanl,Sílcluella  (\™  com  a  do  73*730 
s  1  -S  Tl  f31111,1  Cl0VílO°  l0Íd  ,la  ,,08PM«  «  19:008*473 

niníc  no  ;  f  >''  "  conrsi':°es  (,jTlcill;>cs  e  magislracs*dos 
uiujicamentos  iorm>cidos  aos  pobres 

1875  osse  toíal  foi  do  19: 137*700. 

0  movimento  havido  na  onformamiconsta  do  seguinte  quadro: 

'  11,1   _j^-mrnTii  iiiiijiiujiiiii,.   

j  '    ~~~  — ■ — -— ~-  ~ —  j-^**^  A^mw  j^j^^híu.  1^,^^80,1^  umuwijajmasnnEpnf 


I'ob»res 


ronsionistas 


L"níra  rão 
S*hirà;> 
Fallecerào 
?m 
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110 

84 
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A  mortalidade,  que  em  1869  fui  .{.,  21,  G?  em  1870  oo  r-'  «  «o-. 
á7,  27,  em  1872-20    /•   cm  m?-     r   ?/        '  22 '  G4,  em  187í" 

raS^iíídndí  f,,rao  trfltaJo^  034  enfermos,  dos  qilil0,  fallcce- 
22,05  '         SKl°  P°r  C0BSB6uinle  a  mortalidade  ( termo  médio ) t 

^^VaSremtTJt,001!1' T  ^«laridn.Jo;  a  «cripta- 
em  1S76  do  3B:7l6jlo89        °       "  sal,faclorio«  se,u,°  o  movimento 
a  Junta  que  o  boticário  o  Sr.  Virgilio  Gaudio  Fleury,  o  um  empre- 


;íado  ilislinetú,  quo  muilo  «o  voisommotula  pol.)  so.u  z.do  a  ilotTioa^Ao. 

Tendo-se  reconhecido  do  lia  muito  tempo  quo  o  local  da  casa  cm  que 
1'uneciona  0M0  estabelecimento  dosdo  a  sua  oroação  om  iSiH,  á  mar- 
gem do  rio  Vormolho,  é  o  monos  próprio  para  una  casa  do  saudo,  a 
.Imita,  por  indicação  do  um  do  sous  membros,  já  protnovoo  a  aoquisi- 
ção  do  um  prudio  o  torrom»  no  alto  da  praça  municipal,  esquina  do  boe~ 
oo  do  seminário,  para  nollo  se  construir  um  novo  Hospital,  o  uma  casa 
para  alienados. 

rorao  ouvidos  os  módicos,  que  aplaudirão  a  idóa,  reconhecendo  a 
propriedado  do  novo  local. 

Declara  a  Junta  quo  logo  quo  haja  fundo  sufllcionto  se  darii  começo 
a  obra,  procodoiído  o  necessário  ostudu,  assim  como  a  planta  o  orna- 
mento com  audiência  dos  pessoas  competentes  na  matéria. 

Minha  opinião,  porom,  é  opposta,  porque  lacs  estabelecimentos,  por 
diversos  motivos  bom  patentes  ans  olhos  dos  entendidos  o  do  todos, 
nunca  devem  oceupar  o  centro  das  cidades,  ao  contrario,  procurarem 
os  arrabaldes  ou  subúrbios. 

Quando  se  houver  do  executar  o  plano,  os  exames  o  estudos  deter- 
minarão o  melhor,  corno  espero. 

€tíitiilca'Do:— A  sua  receita  foi  do  1 : 178,^049.  sendo  de  rendimen- 
to propriamente  dito  G2G§000,  do  supprimento  polo  cofre  provincial- 
:574í>003,  c  pela  caixa  do  Hospital  178#G4G. 

1'agou-se  a  despeza  própria  do  anuo  na  importância  de  9748 143,  e 
mais  2o4.^oOG,  despeza  de  187ii;  quantias  estas  quo  absorverão  a  re- 
ceita. 

l'icou  em  divida  o  supprimento  do  178S645  feito  pela  Caixa  do  Hos- 
pital, que  deve  ser  pago  pelo  cofre  provincial  na  fornia  da  lei. 

Forào  sepultados  durante  o  annodo  187G,  1GI  cadáveres,  homens  74 
e  mulheres  87,  sendo  3  escravos  e  4  escravas. 

Diz  a  Junta  que  o  estado  do  cemitério  6  satisfatório;  mas  quo  jà  se 
vai  manifestando  a  necessidade  do  algumas  despezas  de  conservação, 
que  convém  sejào  altendidns  logo  que  for  possível  pelos  cofres  proyui- 
ciaes,  pois  que  sua  receita  é  insuílicieute  para  as  despezas  ordinárias, 
o  quo  sua  área  conserva-se  de  ordinário  limpa  e  tem  a  agradável  ap- 
narencia  de  jardim,  pela  plantação  do  continuo  augmentada  de  muitas 
è  variadas  flores,  devida  toda  ella  só  aos  assíduos  cuidaios  e  expensas 
do  um  particular. 

Ao  terminar  este  artigo  não  devo  deixar  de  dizer  alguma  cousa  em 
satisfarão  a  idóa  aventada  pela  Illm.»  Camara  Municipal  desta  capi- 
tal nó  seu  relatório,  qutmK)  a  tibieza  que  se  nota  ainda  no  sentimen- 
to'do  caridade  publica,  o  que  sopèa  A  marcha  que  deveria  ler  aquel  e 
estabelecimento  de  tanta  utilidade  na  capital  d'uma  província  central, 
pobre  como  esta. 

E"  nor  corto,  uma  verdada  dolorosa:  aquello  estabelecimento,  se  se 
conso  va,  graças  a  bõa  direcção  que  tem,  não  oiferece  desenvçlv.men- 

seâsi  cl  .ião  desperta  as  sympatias  das  classes  mais  abastada  o, 
nor  wuspb.  int«,  nã,  pode  satisfazer  as  necessidades  da  população  des~ 
Sida,  q^-  um  dia  deve  recorrer  áquelle  refugio  aos  seus  sotfnmen- 
los 

Mis  se  se  observar  um  facto  quo  se  dá  .festa  cidade,  onde  um  gru- 

ra*s.  d  awampto  W  d»  maior  «amo,  o  oulras  crcunslMic» 

supervenientes. 


Permanece  niiuln  cuido  um  ensaio. 

A  alluoiioia  das  meninas,  quo  so  da"  eonstanlcmonto,  o  as  vezos  otn 
termos  do  não  so  podor  recusar  d  entrada,  dosdoos  nllimos  mozos  do 
.•nino  próximo  passado,  quo  olovou  o  numo.ro  das  educandas  a  23> 
I loiíi  exuedento  a  iiquollo  fixado  na  loi. 

Por  isso  mosmo  o  por  outras  rasôes,  quo  não  oscnparflo  ao  vosso 
critério,  não  so  conta  ainda  com  uma  Jjaso  corta  ,para  sustentar  um 
estabelecimento  do  tanta  utilidade. 

A  digna  Directora,  quo  ainda  nem  tem  voncimonto  por  seus  tào  va- 
liosos serviços,  ha  correspondido  pcrfciilamento  as  minhas  osporanças, 
o,  provendo  com  acorto  sobro  a  educação  das  meninas,  é  encarada  por 
estas  como  uma  verdadeira  mãe. 

O  encarregado  ou  procurador  da  casa  o  r3 isti neto  Sr.  capilào  Joa- 
quim Martins  Xavier  Serra  doura  d  o,  por  igual  modo  se  empenha  em 
satisfazer  tudo  quanto  é  á  bem  c  necessidades  do  estabelecimento. 

Felizmente,  as  meninas  estão  bem  accommodadas,  nflo  teem  sido 
viclimos  das  moléstias  que  coslumão  invadir  as  casos  habitadas  pot 
grande  numero  de  pnssoas  de  famílias  e  costumes  diversos.  Um  ou 
outro  caso  isolado  dc  moléstia  passageira,  ha  sido  acudido  de  promp- 
to  por  qualquer  dos  dous  dignos  facultativos  Srs.  Dr.  Francisco  Anto- 
nio de  Azeredo  e  Vicente  Moretti  Foggia,  que,  apenas  chamados,  so 
apresentào  sempre  da  melhor  vontade  e  graciosamente. 

A  casa  em  que  está  o  collegio,  se  bem  quo  seja  apropriada  ao  fim, 
não  comporia  maior  numero  cio  meninas;  razão  principal  de  não  ha* 
verem  sido  aoceitas  outras  muitas  que  reclamào  e  carecem  d^quella 
protecção. 

Sem  duvida,  durante  os  vossos  trabalhos,  tereis  de  mandar  ali  uma 
commissào  de  vossos  membros;  e,  por  tal  occasião.  apreciareis  melhor 
o  que  agora  vós  exponho,  e  tomareis  qualquer  medida  que  vos  pa- 
recer mais  acertada,  para  conservação  do  estabelecimento,  que  consi- 
dero de  primeira  necessidade, 

A  quantia  de  1:5000000  rs.  votada  é  a  única  dos  cofres  públicos 
com  que  se  tem  mantido  o  estabelecimento  atò  hoje:  os  donativos  ain- 
da são  em  pequena  escala. 

Sululiridudc  Publica. 

Do  meados  do  anuo  passado  em  diante  nào  foi  satisfaclorio  o  es- 
tado sanitário  da  Província,  com  o  apparecimento  da  coqueluxe,  que 
começando  em  Junho  ou  Julho,  tornou-se  geral  nos  seguintes  mezes 
ate  fins  de  Dezembro,  fazendo  nào  pequeno  numero  de  victimas  entre 
as  crianças,  accommettendo  mesmo  alguns  adultos,  principalmpnte 
nesta  cidade  e  em  algumas  povoações  ao  sul  delia»  enfermidade  essa 
que  só  cedeo  as  continuadas  c  abundantes  chuvas  do  fim  do  anno 
Dos  relatórios  anuexos  dos  Srs.  facultativos,  colhereis  com  sp"u- 
rança  dados  mais  satisfactorios. 

Entretanto,  conveem  consignar  que,  se  nflo  temos,  ou  estamos  li- 
vres de  certas  epidemias  reinantes  que  assolão,  as  populações  pelo 
ittoral,  obaerva-se,  infelismenle,  que  a  mortalidade  aqui  excede  mui- 
to a  proporção  que  devia  guardar  com  o  calculo  da  população,  «em 
que  por  falta  do  estudos,  se  pudesse  atê  hoje  determinar  a  causa. 

JJos  outros  lugares  da  província,  nada  mais  vos  posso  informar  de 
que,  nao chegou  ao  meo  conhecimento  nenhuma  reclamação  por  fac- 
tos extraordinários  na  salubridade  publica. 

Ha  falta  absoluta  de  médicos  por  todos  esses  lugares,  as  populaçõ- 
es v'vem  entregues  aos  seos  próprios  recursos,  e  só  á  Providencia  Di- 
vina, que  vela  sobre  tudo,  se  pode  attribuir,  a  facilidade  com  que 
atravessao  por  entre  as  enfermidades,  que  cercão  a  existência. 


•  í)o  rolatorin  iimicxc  do  Sr.  í)r.  Kngoiihoiro  da  Província,  vóroim 
obras  o  coneortos  realisados,  a  contar  do  l.e  do  liluiodo  anuo  pip. 
5K»  ulliino  de  Abril  d  esto. 

CoíUiiuiairlo,  nfio  obstante  constante?  rocla-rsaçííos  rainb  ?s,  e  íalta 
.  do  auxilio  quu  outrora  era  prestado  poios  cofres  geraes  ns  obras  das 
priiivipnes  estradas  quo  ligào  esta  Província  n  do  Rio  de  Janeiro  pe- 
las do  Minas  o  S.  Paulo,  eniíu  podendo  os  cofres  provinciaes  sup- 
poriar  grandes  despesas,  apenas  se  tom  feito  nos  mesmas  estradas 
pequenos  melhoramentos  o  indispensáveis  reparações;  de  modo  que 
não  se  aclwlo  om  satisfaetorio.  estado. 

Informado  por  diversas  pessoas,  especialmente  residentes  alem  da 
malta  do  Rio  Pilões,  de  que*  a  estrada  aberta  pelo  Sr.  Viceite  Ferrei- 
ra Alves  Adorno,  por  ordem  do  Go.verno,  em  J.863  ou  1864,  na  direc- 
ção desta  capital  ao  Coxim,  o  que  fôra  abandonada  por  se  considerar 
■inácessivel  ao  transito  dos  carros,  nii"  serra  próxima  ao  sitio  do  fazen- 
deiro Valladào,  encurtava  mais  de  20  legoas  em  relação  á  estrada  exis- 
tonte  á  distancia  desta  capital,  á  aquelles  moradores,  á  Villa  do  Rio 
Verdeje  ao  Coxim;  bem  como  de  quo  a  serra  tinha  lugar,  que  offere- 
■cia  fácil  transito,  contractei  como  cidadão  Marmol  Vieira  de  Rezende, 
a  abertura  dessa  estrada  pt^la  quanlia  de  3:0O0íj00O  rs.  inclusive  uma 
,ponle  no  Rio  Pilões.  Estando  o  empreiteiro  já  comas  obras  muito  adi- 
antadas, fallecòo,  mas  prosr-guindo  nellassons  herdeiros,  as  tinhàojá 
qnasi  .concluídas,  segundo  consta  do  exume  feito  pelo  mesmo  Sr.  Dr. 
■Engenheiro.  O  certo  è  que  já  por  ella  passarão  3  carros  carrtga.los  e 
•cargueiros  com  viveres,  para  esta  capital,  pertencentes  a  agricultores 
■quo  pela  grande  distancia  em  que  se  acbavão  e  máos  caminhos  a  per- 
correrem, jamais  aqui  tinhãu  trasido  taes  carregamentos. 

Havendo  o  traçado  deíta  estrada  se  desviado  algum  tanto  do  da  que 
foi  aberta  pelo  referido  Adorno,  propôz-se  este  a  abrir  gratuitamente 
uma  outra  por  traçado  que,  segundo  effirma,  encurta  ainda  a  distancia 
um  dia  de -viagem. 

Ouvindo  o  Sr.  Dr.  Engenheiro,  dei  licença  ao  proponente  para  le- 
var a  eíTetto  esse  trabalho,  visto  como  nào  importa  cile  dispêndio  al- 
:gum  aos  cofres  públicos. 

Obrais  Militares. 

Consistirão  em  meros  reparos  strictamente  indispensáveis  &  conser- 
vação dos  cinco  edifícios  existentes  nesta  capital,  os  que  se  ^alisa- 
rão durante  o  período  a  que  me  refiro,  nào  porque  deixem  de  recla- 
mar elles  sérios  concertos  e  melhoramentos,  acouselhnili.s  pela  mar- 
cha do  tempo,  mas,  porque,  nào  existindo  verba  absolutamente  pa- 
ra taes  empreendimentos,  o  geito  foi  deixai  -os  no  estaóo  em  quose 
bichão,  bem  longe  de  satisfazerem  as  necessidades  do  serviço. 

Conforme  entende  o  Dr.  Diiector  dessas  obras,  com  a  quantia  de 
4:0O0#0O0  rs.  no  próximo  futuro  exercício  poderão  ser  feitos  os  re- 
paros e  melhoramentos  que  convêm. 

O  orçamento  por  elle  feito  para  adaptar  os  prédios  alugados  para 
a  Companhia  de  Aprendizas  Militares  e  Quartel  do  20  batalnào"  de- 
linha  é  da  quantia  de  4-:y37/J272  rs.  Pende  ainda  aqunlle  ornamen- 
to de  approvação  do  Ministério  respectivo. 

Ríavcgncuo  do  Aragaaya. 

Do  relatório  que  me  foi  apreseutado  sobre  esto  ramo  de  serviço, 
alem  de  outras  oceurrencias,  consta  .do  seguinte: 

Por  Portaria  do  seo  Director,  o  Exm.  Sr.  Brigadeiro  Dr.  José  Vi- 
eira de  Coutto  Magalhães,  do  12  de  Junho  do  anno  pâssaUo,  foi 
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lo  ri  na  mento  t>nanrrogftdo  da  poronoia  do  mesmo,  Sr,  Manoel  José  do 
Arauto  Vallo,  qiwrin  data  do  10  do  Outubro  a  rocoboo  do  Sr,  Mano- 
el Alvs  do  Cíis',1'11  S.ihrinlio. 

B*«sw»«l —Di  vido-so  o  serviço  om  Administrativo  o  do  triplação, 
enmp.Mido -se  o  1°  do  um  Dirtxstni'  o  um  Amanuense  qno  tem  sua  n/l» 
minisliMçilu  central  na  Gôrto,  o  ó  nxeHdo  om  Leopoldina  por  um  En- 
carregado, um  Tliosoureiw  o  um  ■C.iixoirn;  o  o  °2°  por  um  Mostro^  do- 
us 1.°'  Jliichiuistits  dous  3.1"  ditos,  dous  fuguistas,  dous  guardiões, 
um  ferreiro  fogmsta,  um  pratico,  sois  1.°'  marinheiros,  dez  t. 09  dilos 
o  quatro  praças. 

Foi  rescindido  em  5  do  Março  do. referido  anno,  por  ter  nessa  daU 
expirado,  o  contrario  celebrado  nn  Gorlò^jbm  o  engenheiro  ruechauico 
o  Sr.  Alexandre  Mac  Gregor  Wilkes.    ^  . 

Em  2  de  Novembro,  o  em  virtude  da :quo  dispõem  as  Instrurções 
respectivas,  cotilraelou  o  Encarregado  com  o  Sr.  Manoel  Alves  de  Cas- 
tro Sobrinho,  duas  viagens  á  boto  ao  IVri,  realisando-se  a  1.'  em  10 
de  Janeiro,  o  a  2.'  em  28  de  Abril  do  corrente  anuo. 

Estu  medida,  que  considero  de  grande  alcance,  se  encontrar  dedi- 
cados e  fieis  executores,  será  suíficiente  só  por  si  para  deixnr  prova- 
do a  toda  evidencia  as  enumeras  vantagens  que  n  navegação  do  Ara- 
guaya  traz  para  a  Província,  facilitando  o  seo  commercio,  plantando 
o  amor  pela  agricultura,  omlim,  transformando,  por  assim  dizer,  n  Pro- 
víncia, sopeaaa  n<)  meio  de  tantas  riquezas  naturaes,  pelo  isolamen- 
to em  que  vive  do  littoral. 

Em  19  do  Duzembru  foi  offectuado.  com  o  mencionado  Sr.  Castro 
Sobrinho,  contracto,  cnji  proposta  approvei,  de  fretamento,  até  S. 
Maria,  do  vapor  «  Mineiro»,  pertencente  ao  serviç>,  pela  quantia  do 
eoosooo  rs. 

lÉotiauenío  elo  porto:  Em  uma  dosviagens  redondas,  feita  em 
virtude  de  requisição  da  commissàn  Inspectora  dos  Presídios,  ultrapas- 
sou o  dito  vapor  «Mineiro»  a  linha  da  sessão  doserviço,  chagando 
atè  a  colónia  dos  Chambioás,  cerca  de  cem  legoas  abaixo  de  S.  Ma- 
ria, sem  embaraço  algum,  devido  a  grande  cheia  de  enlão. 
.  O  pagamento  da  subvenção  concedida  pelo  Governo  Imperial  a  es* 
te  serviço  acha-se  em  dia. 

Presídios. 

Inspectoria  Gorai.—  Continúa  esta  repartição  sob  a  direcção 
do  Sr.  tenente-coronel  Dr.  João  Luiz  de  Araujo  Oliveira  Lobo,  ins- 
pirando-me  sempre  a  mesma  confiança. 

Serve-lho  de  Amauuense  o  2o.  sargento  do  2o.  Corpo  de  Cevallaria 
Adão  Rodrigues  Vidigal. 

O- expediente  da  mesma  acha-se  em  dia,  segundo  sou  informado. 

Presídios.— Nos  que  existem  na  província,  sendo  dous  no  dis- 
tricto  do  Amaro  Leite,  um  a  margem  do  Rio  Vermelho  e  tres  na  do 
Araguaya,  derão-se  as  pequenas  alterações,  que  conslão  do  relatório 
annexo  «lo  dito  Sr.  Inspector. 

Em  virtude  de  recommendação  do  Ministério  da  Guerra,  nomeei, 
em  13  de  Dezembro  do  anno  passado,  para  inspeccionar  estes  pre- 
sidios  uma  commissào  composta  dos  Srs.  oííiciaes  do  batalhão  n.20 
de  infantaria  Capitão  Br.iz  Abrantes  o  Tenente  José  Ignacio  Xavier 
do  Britio,  e  do  Sr.  Capitão  honorário  do  exercito  Antonio  Fleury  Cu- 
rado. 

E>tn  commissào  começou  os  spos  trabalhos  pelos  presídios  da  linha 
do  Aragunya,  e  tendo -os  concluído  alli,  seguio  com  destino  aos  dous 
do  distrioto  do  Amaro-Leite. 

De  os  queira  qi:e,  do  trabalho  dequo  se  acha  incumbida  o  referida 
commissào,  trabalho  a  que  so  reúne  não  pequena  despeza  dos  .cofres 
públicos,  resulto  a  certeza  de  que  é  preciso  melhorar  os  presídios, 
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mento  so  Ut  cuju  presídios,  som  moios  para  custea!-u3. 

,  Cntecheao, 


.Havom h  o  Exm.»  Sr.  ^jrocjior  Brigadoim  Dr.  José  Vieira  Coutto 
de  Magalhães,  em  S.to^brn^.mo  [(!1Sp«,Jo,  designado  o  Sr.  Mano- 
el Ji»o  do  Araujo  Valle,  pMv'MH«iiri»mcnto  onoarrognr-se  d^sto  ser- 
I!S"'  iq,n  era  dv»;«np«nh«.l» >|in h-soureiro  Sr.  Jo>é  da  Cosia  Xa^ 
no   de  Carros,  a  1.»  de  N..v«u.bro  t.imi.u  ollo  conta  do  mesmo. 

Das  raaos  de  sou  infatigável  Director  acaba  de  receber  o  serviço  um 
importante  melhoramiuilo. 

Segundo  suas  ordens,  esta*  se  situando  nas  margens  do  Araguaya  o 
jmmediaçoes  do  ago  -  Dumbazmho  uma  fazenda  de  criar  gados  em 
beneficio  dos  indígenas  .In  Valle  il'dq.iulle  rio;  para  começo  da  qual 
•o  referido  Director  fez  doação  de  um  carro  competentemente  arreia- 
uo  doze  bois,  dons  cnvalhs  destila,  dusentag  rabecas  de  gado,  no- 
vilhas e  garrotes,  vim*  éguas  e  cinco  armas  de  f.,g0. 

«o  dia  10  de  Abril  ultimo,  foi  pur  uma  cominissào  de  que  fez  par- 
te o  encarnado  interino,  marcado  o  local  em  que  deve  ser  funda- 
da a  referida  fazenda,  o  duo -se  começo  aos  trabalhos  a  ess^  fim  no- 
xessanos,  conformo  prescrevem  as  respectivos  instrucçõhs,  sob  a  ad- 
ministração do  Almoxarife  do  cnllegio  u  Sr.  Sebastião  de  Freitas  Sil- 
vei rn.  que  foi  substitui-lo  neste  lugar  pelo  Agente  do  serviço. 

O  Cnllegio  Izabel  imntinúa  a  funcrionar  com  regularidade,  contan- 
do 43  alumnos  das  tribus  Cayapó,  Guruliré,  Tapirapé,  Chavante,  Pi- 
roca e  Gwajá,  sendo  o  maior  numero  delksda  Dos  alumnos34 
são  do  sexo  masculino  e  9  do  feminino:  24  frequenlào  com  apro- 
veitamento a  escola  de  inblrucçào  primaria,  2  a  ofileina  de  ferreiro, 
e  8  aehàose  empregados  na  industria  pastoril  na  fazenda  Dumbázi- 
nho. 

Durante  o  anno  próximo  passado  fallecerão  3  alumnos,  entre  estes 
o  de  nome  Wadjurema,  Carajá,  que  servia  de  interprete  no  aldeamen- 
to Chambioás. 

Havendo  nomeado  o  Sr.  Augusto  José  Vieira,  professor  da  escola 
de  Cbambioáse  depois  toncedulo-lhe  exoneração,  nomeei  o  Sr.  Olyrn- 
pio  Pereira  Passos,  para  regera  mesma  escola,  que  começou  a  func- 
cionar  a  4,  de  Fevereiro. 

.  Este  serviço  aeha-se  pontualmente  pago  da  subvençSo  que  lhe  é 
concedida  pelo  Governo  Imperiale  com  sua  escripturação  em  dia. 

Directoria  Cttrnl.— Nos  aldeamentos  que  se  achào  á  cargo d'es- 
ta  Repartição  qu«si  nada  occorrêo  que  mereça  expressa  menção. 

Havendo  o  Director  do  de  Piabanhas,  Sr.  Frei  Antonio  de  Gange, 
solicitado  o  forneci  meu  lo  de  vestiário  aos  indios  que  podessem  fre- 
quentar a  respectiva  escola,  autorisei-o  a  promover  no  mercado  da  ci- 
dade do  Porto  Imperial  a  acquisiç™  do  algodão  necessária  para  dous 
parelhos  de  roupas  á  cada  um  de  SO  índios  menores. 

Para  o  aldeamento  forão  comprados  diversos  objectos  na  importân- 
cia de  284 $000  rs.  que  mandei  satUfazer  pela  Thesouraria  de  Fazenda. 

O  referido  Director  offioiou-me  em  24  de  Fevereiro,  participando  ha- 
ver construído  a  sua  custa  um  templo  que  avaliou  «rn  14:00('$000 
rs.  e  pedindo-mo  providencia?  afim  da  que  fossam  pagas  as  despezas 
feitas  com  a  oonstrucoào  do  uma  cisa  para  »  escola  ali  existente. 

Aguardo  do  Director  Geral  informações  a  respeito  deste  pedido. 

Absorvendo  a  calecheso  no  Araguaya  quasi  toda  n  rubrica  distribuí- 
da pelo  Governo  Imperial  pura  este  serviço  na  Proíinciai  p,  cbmo  sa- 


iw\t  n»n  pormiltindo  «s  cíitumsIhiicIms  dos  cffas  provmcwioB,  qii« 
ftím  «silo  6h  ri.-diwu.lJ  lirt|H.iiaiit..'fi  sommiis  do  que  precisa  pura  sou 
nrmiHWi),  potinsr,  u-in  p"dldo  prosliir  A  o&tfs  atdèa  mentos,  dosqoa- 
i*.  f*l»K  b«  pudenfto  lolh.-s-  óptimos  resultados,  so  fossem  ilovWomeu. 

ti!  rtllStOiUlnii. 

BícgMi;»  Civil. 

IV,r  acto  de  26  do  Outubro,  de  corilonriid,,J«i  com  o  disposto  na 
,11 1  O  do  respectivo  Ri'giil.im«-'iitii,  designei  os  iminedi-Hos  dosGom- 
m.iriiUtit«'é  dos  presídios  <l« -Leiíp-ilJfíÇ-IS? 'Maria  chi  Aragwya.  S.  Jo- 
*è  d*»  Miirtyrics  eS.  Barbara,  pírH?>ób  *  djrujçfio  o  irisparçíio  dos 
mesmos  coiiiiiiaiidantes.  f«swrom  o  Wgwtm;  do  quedei  con  leeimonto 
ái  «amarai  da  capital  o  do  Pilar,  nílm  de  fornecerem  os  livros  ne- 
cessários. , ,. 

-Ivn  circular  do  17  Janeiro  exigi  dos  promotores  públicos  que  me 
i.iformníSrt.ra  st  nas  panchias  de  seus  lermos  estava  em  execução  nquel- 
l.i  Regulamento;  convindo,  no  caso  contrario,  quo  empregassem  des- 
de logo  os  meios  parj  isso  a"  sou  alcance  e  mu  dessem  alinal  contas 
«lo  rosmltado. 

Das  iiifr.rrhflçôiis  até  ngora  obtidas  consta  que  se  nchfio  era  execu- 
ção o  citado  regu!amenlo'e  lei  o  que  se  refere,  nas  parocliias  de  Sant'- 
Anria  e  Rosario  da  capital,  Jaraguá,  Moia-ponto,  Corumbá,  Bontíim, 
Kntre-Hios,  S.  Cruz,  Caldas  N'oVos,  Rio  Verde,  Villa  Formosa,  S.  Jo- 
sé e  Trahirsr. 

A  escriptororao  está  sendo  por  fira  feita  em  livros  quo  tem  sido  pos- 
sível ob"tèr-s'e,  pois,  a  maior  parte  das  camans,  não  dispõe  dosfuudos 
rlcío55f>ario<  pôr,*  ndquiril-los  de  tamanho  suflieierue. 

Eleoaezaá©  SSeirvií. 

Afim  do  facilitar  o  emprepo  annunl  do  fundo  destinado  á  erninei- 
paçfio,  fui  espedido  o  Decreto  n.  6:341  de  20  de  Setembro  do  siri  tio 
próximo  passado,  alterando  algumas  disposições  do  regulamento  de  13 
d»  Novembro  de  1872. 

Pelo  «it.  3'  do  referido  decreto,  as  Juntas  classificadoras  só  devem 
ifeunír-se  no  dia  designado  pelo  Presidente  da  Província,  qne.ise. in- 
vocará quando  lenha  de  ser  applicud  j  alguma  quóia  disponível  d'aquel- 
Its  fundo. 

Sâo  deficientes  os  dados  estatHlices  que  existem  a  cerca  deste  tão 
importante  quão  humanitário  serviço,  nèo  obstante  todos  os  esforços 
empregados. 

Segundo  quadros  organismos  pela  Thesouraria  de  Fazenda  em  9 
de  Janeiro,  furão  matriculados  na  província  9.074  escravos,  dos  qua- 
e?  fallecerão  379,  forâo  libertados  2i0  e  mudarão  de  residência  444, 
fixintindo  8.011. 

Nào  figurão  n'aquelles  quadros  os  municípios  do  Rio  Verde,  For- 
tis Formosa  e  S.  Domingos. 

S)i)8  20  líiuuir.ipios  nulos  quaes  foi  distribuído -o  fundo  de  eman- 
cipação que  coube  á  esta  província,  só  de  11  existem  participações 
oííicíaos,  das  quaes  consta  que  tem  sido  libertados  por  couta  d'uquel- 
h  fundo  28  escravos.  &  saber; 
Capital  5 
Jaraguá  1 
Meía-ponte  4 
IJomfim  4 
S.  Luzia  3 
Forrrioza  2 
Catalão  3 
jDavalc&ntò  1 


fionceiçíío  ; 

Al' NI  1)1,1  £ 

K.  Josó  do  Tocantins  J 

Alem  destes  foi  alforriado  no  rnun.ioipio  da  Capítnl  mnísum  somon- 
■  «  rom  obuu  peoulm  rio  400JOOO  réis  ozistnirlo  na  tbraourartode 

r-i/.-iwIn,  pJ(«vnrnJo-so  nquallo  a 

N»j!  municípios  rio  Pilar  e  Rio  Vorrlti  não  se  tinha  ainda  procedido 
,  ms,,";nc,a  <  :\«>mancip»çAOi  por  dopuiirior  a  dtanclle  termo  •  de  m.. 
impões  solicitadas  do  br.  juiz  do  direito  da  comarcas  qui.es  já 
í",7,1"  prostaclas,  o  o -dento,  deqim  fosse  subdividida  a  rniótn  que  lha 
noulw  pulíj  município  do  Rio  Bonim,  cujos  escravos  (orflo  ali  malri- 

(•lililíínG. 

Aguardo  os  necessários  esclarecimentos  para  fazer  nquelta'  subdi- 
visão ;.Ijuj  lio,  aos  Uitus  termos,  ser  também  cumprida  essa  dispo- 
sição CA  liu.  r 

D!iâ  <l.,ímnis  niunioipios  nâo  existem  informações  algumas,  lifió' obs- 
tante rsiteiados  podidos. 

As  quantias  pagas  até  ha  pouco  pela  thesouraria  do  fazenda  montão 
cm  17:0448281  réis,  sondo  t4:439§S4<j  rs.  do  fundo  do  einancipacào 
qnefoi  uo  24:834/1734  rs.  2:580»  rs.  de  pecúlio  dos  eScrávosVo 
r.i$8i'ó  de  juros  deste. 

l)os  mesmos  quadros  tambsra  se  vê  q!je  forão  matriculados  era  1Ô 
estações  fisiwe*  1035  filhos  livres  de  mulheres  escravas,  dos  quaes 
fiillecerão  109. 

Os  dados  de  matriculas  que  faltâo  são  dos  municípios  du  S.  Domin- 
gos, Palma  e  Rio  Varde. 

AgricuSlurá. 

Mo  será  exageração  dizer-se,  que  não  a  tomos  na  Província,  ao 
menos  no  sentido  em  que  essa  industria  costuma  operar  nos  resulta- 
dos económicos  da  vida  dos  paizes. 

Em  Goyaz,  a  produeçâo  agrícola  se  limita  quasi  ao  slriotamoale 
necessário  para  o  consumo  de  seos  habitantes,  e  mesmo  assim  dei- 
xando de  parto  muitos  géneros  que  importa. 

Sua  posição  especial,  topogrnphicamunto  filiando,  a  escassez  de  bra- 
ços para  o  trabalho,  a  colloção  nesse  estado  embaraçoso  o  de  que  não 
ha  possibilidade  desahir  tão  cêdo. 

O  agricultor  em  Goyaz,  tem  a  cruel  certeza  do  que  não  pode  expor- 
tar os  seos  géneros,  quo  devo  limitar-so  a  uma  producção  mínima, 
para  não  nerdel-a,  e,  por  conseguinte,  nada  esforça  so  e  pouco  pro- 
duz. '  .    .  " 

Em  tacs  condições  admira  mesmo  como  a  Província  não  passa  por 
grandes  crises  cie  cai  estia,  ella,  que  não  tem  estímulos  para  a  lavou- 
ra, nem  outras  zonas  agriculturas  próximas,  onde  possa  recorrer  em 
seoá  apuros,  muitas  vezes  dependentes  de  causas  atmosphericas. 

Si  não  temos  lavoura,  não  podemos  ter  commercio,  o,  por  conse- 
guinte, com  isso  explica-se  o  atraso  da  província;,  a  deficiência  dé 
suas  rendas,  para  acudir  aos  multiplicados  encargos  do  serviço  publi- 
co. . 

Sem  aquclles  dous  grandes  motores  do  mechanismo  social,  falfa  a 
base  segura  para  tudo  mais,  nem  ha  meio  firme  de  estabelccer-se  á 
contribuição  com  que  cada  cidadão  tom  do  concorrer  para  as  despe- 
zas  indispensáveis  á  marcha  do  publico  serviço. 

Agora  que  preparo  este  tosco  trabalho  para  apresentar-vos,  debal- 
de procuro,  como  os  meos  antecessoras,  quaesquer  quadros  do  mo- 
vimento agrícola  e  oommwreial  da  Provirem,  para  fazer  as  necessári- 
as' confrontações  e  delias  tirar  os  cobllarios  indispensáveis  ao  estur 
do  dos  melhoramentos  ou  medidas  a  udoplarein-s-j  para  estes:  uad< 


tomos. 

Km  toes  comliçõos,  como  hado  prosporar  n  Província,  o  quo  so  do* 
vo  esporar  delia  t 

Só  a  tutolla  cuidadosa  o  vipilanto  do  Govorno  contrai,  por  muitos 
annns  ainda,  até  quo  lho  sejdo  concedidas  grau  d  os  vias  de  commti* 
nieaçfio,  a  franca  navegação  do  Araguayo,  melhoramento  osto  quo  n2o 
considero  provincial,  o  sim  da  maior  importância  para  todo  Paiz. 

Nosto  pequeno  quadro,  quo  por  corto  &  aterrador  a  todo  Goyano, 
deixo  retratada  n  Província,  o,  ao  mesmo tompo  indico  o  único  meio 
de  salvol-a,  quo  está  fórn  do  nosso  alcanço. 

Do  todas  as  províncias  do  Império  octualmento,  6  Goyaz  a  única  quo 
estii  privada  de  communicação  fácil  como  littoral,  essa  communica- 
ção indispensável  a  sua  marcha,  o  Província,  nào  pódo  estabelecel-a 
por  si;  portanlo,  confirma-so  o  meo  pensamento. 

Vastos  o  ainda  incultos  terrenos,  uberdade  superabundante,  todas 
as  riquezas  n»turnes,  a  Província  possúo  na  quantidade  do  compensar 

em  demasia  quaesquer  esforços  do  trabalho  humano  é  quanto  do- 

demos  dizer. 

Thc«ourm*ia  <!e  Fazenda. 

A  22  de  Junho  do  anno  passado  entrou  o  Sr.  Manoel  Kosciuszko 
lereira  da  S:lva,  em  exercício  do  cargo  de  Inspector,  para  o  qual  fo- 
ra nomeado  por  Decreto  de  26  de  Janeiro  do  mesmo  anno. 

t  y.  d,e  Junho  fallecôo  o  Contador  Sr  Ignacio  Antonio  da  Silva,  e 
ai5  foi  designado  para  servir  esse  lugar  o  Chefe  de  Secção  eitincto 
Sr.  Joaquim  Ignacio  da  Silveira. 

Havendo  sido,  por  Decretos  de  25  de  Outubro,  nomeado  este  ulti- 
mo para  o  lugar  de  Contador,  o  aposentado  o  1.»  Escripturario  Sr. 

«,?  in°  5  0.rqif  -Lupes  FoSa53'  forào  P°r  outros  da  mesma  data  no- 
ineados  l.o'  tscnpturarios  os  2"'.  Srs.  Francisco  Victorino  Xavier  de 
Brito  Júnior  o  José  Ignacio  da  Luz  e  Azeredo. 

lor  acto  do  Governo,  publicado  no  "  Diário  Official  "  n.  248  de  29 
do  referido  mez  de  Outubro,  foi  derr.ittido  por  motivos  que  me  sào 

Velhsro  Tarmeiíl9  eSlranh0S'  0  Praticante  *r-  Umbelinoq  Xavier  d? 
veiiasco,  e,  finalmente,  por  tilulos  dc  22  de  Janeiro  nomeados  2.»  Es- 

resto  G.rrs!s„soe' Gomes  dus  5a°,os-  «pmira°i- 

Correio. 

DeSrJí  aT18  í  re,atorio  annex0'  nenhums  allC"Ção  houve  no 
pessoal  da  Administração,  e  sua  escripturaçào  acha-se  em  dia  e  2 

b  O  movimento  da  correspondência  tem-se  augmentado. 
■  "TsSCaíoS^--^  dS  qUanUa  de  24:366^118  e 

RSfio  as  linhas  existentes  as  mesmas  que  conslào  do  meu  relitnrin 
do  anno  passado,  d«,ndo-se unicamente  na  do  Rio  V^Tm?™"? 

M  d rfi^/^í'  de  Passrtrem  »  estafetas  de  la  pe  0  arr 
al  do  Allemao  demndo  o  caminho  antes  seguido,  oqae&  em  iií 
de  ^presentação  que  mo  foi  dirigida  pelof  habíUnS  d.  dUa  C 

detre^p^i^^^r^  ffi  ^IT'  ^ 
-mudada  a  do  commULaÇao  1'  STd£S  pZ^ê 

invadeaveis  os  nos,  derao  cousas  á  demora  na  marcha  dos  estafetas, 
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«oncorronJo  tambom  para  essas  falias  tao  prajuiliciaos  ao  serviço 
■publico,  ao  commorcio,  o  ao  intorosso  particular,  na  do  sul,  a  irre- 
gularidade com  quo  6  foi  to.  o  serviço  na  parto  portoncentoa  província 
ilo  Minas  Goraos. 

Agencias: —Do  relatório  da  repnrtiçflo  do  que  mooecupo  constão 
■as  alterações  quo  se  derào  no  pessoal  das  agencias  existentes. 

CAIXA  ECONÓMICA. 

19  ou  to  de  Soccorro. 

Em  solução  á  propostas  feitas  pelo  respectivo  Conselho  Fiscal,  de- 
clarou-me  o  Ministério  da  Fazenda,  em  aviso  do  G  de  Maio  do 
anno  passado,  ficarem  apprGvadas  as  taxas  do  O  por  ./•  para  Os  de- 
pósitos da  caixa,  edo  9  para  os  empréstimos  do  Monto  de  Succorro, 
deixando  de  conceder  autorisação  para  aceitação  de  apólices  da  divida 
publica  o  acções  de  biocos  e  companhias,  por  ser  esta  caixa  ercada 
com  o  fim  de  soccorrer  as  classos  menus  favorecidas  da  fortuna,  em« 
prestando-lhes  pequenas  sommas,  caso  em  que  não  seachàoosque 
possuem  apólices,  «&;  o  quo  quatito  a  creação  de  duas  agencias, 
era  prudente  aguardar-se  o  desonvolvimonto  das  operaçõos  para  re- 
solver-se  sobre  tal  creação,  que  importaria  augmento  de  despeza,  que 
ficavào  approvsdos  também  provisoriamente  os  vonci mentos  propostos 
para  os  empregados  dos  dons  estabelecimentos,  devondo-se  considerar 
um  terço  delles  como  gratificação. 

Em  30  de  Junho  communicou-mo  o  Presidente  do  Conselho  t iscai 

•haverem  sido  nomeados  os  Srs, 

Gerente  servindo  de  guarda  livros  Joào  Fleury  de  Camargo;  Ibe- 
soureiro  Francisco  Xavier  de  Almeida;  Porteiro  e  continuo  Joaquim 
de  SanfAnna  o  Andrade,  e  designado  o  dia  seguinte  para  ter  lugar 
a  installação  da  Caixa  Económica  e  Monie  de  Soccorro. 

No  dia  1.-  de  Julho  teve  com  effeito  lugar  n'um  dos  coramodos 
do  pavimento  térreo  da  Thesouraria  de  Fazenda,  a  installação  do  re- 
ferido estabelecimento.    *  .    —  • 

Segundo  participou -me  o  seu  Presidente,  em  22  do  Janeiro,  passou 
este  estabelecimento  a  funecionar  no  prédio  n.  16  do  largo  da  Se,  alu- 
gado para  esse  fim  por25gOOO  rs.  mensaese  por  praso  de  quatro  an- 

U°Por  Decreto  de  9  de  Setembro  foi  exonerado  o  Desembargador  Sr. 
Joào  Bonifacio  Gomes  de  Siqueira,  do  lugar  de  Presidente  do  Conse- 
lho Fiscal,  e  nomeado  em  substituição  o  Vice-Presidenie  do  mesmo 
Sr.  Dr.  Theodoro  Rodrigues  de  Moraes,  e  membro  em  lugar  deste  o 
Cónego  Sr.  Manoel  José  do  Coutto  Guimarães,  entrando  em  exercício 
o  f  em  o  1."  de  Dezembro  e  o  2'  em  2  de  Janeiro,  sendo  em  con- 
sequência eleito  Vice-Presidente  o  membro  Sr.  Joào  Baptista  Carneiro. 

Em  5  de  Abril  concedôo  o  Presidente  do  Conselho  ao  Sr.  Joaquim 
de  Sanf  Anna  e  Andrade  exoneração  do  lugar  de  Porteiro  e  Continuo, 
e  nomeou  para  subslituil-o  a  Jacintho  Caetano  de  Souza,  esle  que  fal- 
Lendo  foi  o  lugar  preenchido  pelo  cidadão  Joào  Leite  da  Conceito. 

Tem  este  estabelecimento  fuuccionado  regularmente.  Segundo  o  ul- 
timo balancête,  o  seu  movimento  de  fundos  no  mez  de  Abril  foi: 

CAIXA  ECONÓMICA. 

Saldo  do  mez  de  Março  6Iii£«tno 
Qa.Btíu  depositadas  durante  o  mez  ■  JJJJgJJ 


MONTE  DE  SOCCORRO. 
Empréstimos  retirados  até  Março 
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íMlos  laiilisiidos  duranto  o  moz  1'Apl>Q 
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Tendo  de  seguir  cm  r.ouiin  issãn  porá  a  Corte,  cm  dias  do  'Dezembro 
alferes  do  Estado  maior  de  cIussh  Sr.  Antonio  Jose*  d»  Cosia 
Brandão,  encarregado  (lesto  estabelecimento,  nomeei  para  sulisliluil-n 
duranto  sua  ausência,  ao  capitão  reformado  do  1'xeroito  o  Sr.  Anto- 
nio Alexandrino  Ferreira  da  Silva,  uno  serviu  satisíaeluria  mento  des- 
de 7  de  Dozembro  olé  SI  do  Alarço,  dalu  om  que  s«  apresentou  aquel- 
lo  encarregado, 

Sendo  promovido  no  posto  de  alferes  do  exercito  o  2.B  siírgCrito  do 
B-Ualhào  20  de  Infamaria  Luiz  Francisco  du  Costa,  quo  stfrvia  de  Guar- 
da Fiel  d'este  deposito,  por  acto  do  30  de  Setembro  nomeei  para  o 
mesmo  lugár  o  1*  sargento  do  2/  Cm-po  de  Ca  valia  ria  Antonio  Mar- 
ques, qno  entrou  om  exercício  no  dia  l.'  do  Outubro. 

O  pliíicio  vai  priís[am!o»se  ao  fim  a  que  é  destinado,  posto  que 
não  tenha  os  eominodus  necessários  para  acondicionar  bem  os  artigos 
que  se  achào  alli  depositados,  falta  essa  que  por  vezes  já  tem  sido 
exposta. 

O  serviço  é  feito  com  toda  regularidade  c  promptidão. 

Síctófcíariía  i&SSIfrar, 

Os  trabalhos  (3'osta  Secretaria  tem  corrido  regularmente. 
(  O  distineto  oílieial  que  os  dirige,  Sr.  Capitão  Cincinato  da  Multa 
Pedreira,  cada  dia  obtém  novos  títulos  a  minha  confiança  o  estima. 

IN'o  numero  dos  seus  empregados,  houve  om  í°.  de  Outubro  a  se- 
guinte alteração: 

O  Amanuense,  1».  sarponto  do  2".  corpo  do  cavalíaria  Antonio  Mar- 
ques, tendo  passado  a  empregado  como  Fiel  do  Deposito  do  Artigos 
Bejlicos,  foi'  substituído  iTesse  lugar  pelo  Sr.  2'.  cadete  do  20.  Bata- 
lhão do  Infanta  ri»  Antonio  Felix  de  Souza  Amorim. 

'&V|íc^rnjjíIssít  IProvâsscâaí. 

Este  estabelecimento  contioúi  a  manlor-se  na  altura  dc  sua  missão, 
executando  com  regularidade  os  grandes  trai  a  lhos  que  sobre  e'le  oc-: 
sà"o..  '    í  ' 

Eis  as  alterações  havidas  no  seu  pessoal. 

Retirarào-se  da  Tvpograpliia,  deixando  dc  servir  os  cm preaos  aua 
oceupavam:  0  1 

A'  10  do  Junho  do  <:nno  transacto,  o  compositor  auxiliar  Pacifico 
husduo  Marques  Aranha;  om  i.-dn  Agosto,  o  cullaborador  Joaquim 
Gomes  d  Oliveira,-  e  em  2G  do  Fevereiro  ultimo,  o  2.'  colIaboradoF 
Jtnitnaz  Francisco  de  Aquino. 

Foi  admittido  como  crdlabnnrlor,  cm  data  dei-  de  Outubro  do  an- 
uo findo  o  ri.ladão  José  Victor  de  Almeida,  vencendo  a  retribuição 
mensal  de  20^)00  reis,  sobre  proposta  do  1."  Compositor  Sr.  João 
cia  wlia  Vidal,  cs  requisição  do  Direclor;  com  a  diminuição  do  dcs- 
so-il,  forao  augmontadas  as  gratificações  de  alguns  empregados  .>  o 
sal.ii m  do  servente,  como  melhor  vereis  do  relatório  apresentado  w~ 
io  mesmo  Director.  '  * 

0  "  Correio  Oílicial  "  continua  a  ser  publicado  duas  vezes  ria  se- 
raana  sendo  cnda-improísBo  de  530  exemplares,  e  a  publicação  do 
expediente  da  Presidência  tem  estado  om  dia. 


v-inc?la»eftdm«í^-T,rA?c",lÍ ,Ín  l"1^8'  *  fr*  ala- 

i  ir. li  h        tul"  pô,l°  l,08cubrir  P»r"  di"  «» imiHitao  -qv^ jiAiavõs 

»  nau  possa  melhorar  essa  iinlan  que  se  conta  mipr5vin3o^aou»«- 
uns,  se  conserve  mm,  era  bom  da  pnpulaçflo.  ,  •     f T 

Hie«oiwavia  KVnvineiul. 

Continua  .jsta  Hepartição  a  ser  dirigiria  palò"  distincte  seu  chefe  o 
>r.  Joào  Baptista"  Carneiro,  ,v'.*; 

Do  seu  -rolatirio  que  vos  será  presente  com  as  peças  que  oacóra- 
panliao,  vereis  que  dera>se  as  seguintes  alterações  no  pessoal,  da.Be- 
parliçao.  11         '         ~^ " 

•Uina.vnga.de  praticante  oom  a  exoneração  que  concedi  ao  Sr!  Edu- 
ardo domes  dos  Santos,  que  passou  a  exercer  igual  'emprego "na  Ibe- 
snurana.  de  Fazenda.- 

Ern  consequência  dessa  vaga  autorisei  o  Inspector  a  chamar' ura 
collaborador,  reeahindo  a  nomeação  que  fez  em  vista  dessa  autorisa- 
■çào,  no  Sr.  Joaquim  de  Sanf  Anna  e  Andrade,  que  se  acha  em  exer» 
cicio  desde  5  de  Abril .  •  " 

Em  dias  de  Junho  por  designação  minha,  seguirão  para  o  Norte  afiai 
•de  . serv.rem  na  Meza  de  Rendas,  o  Io  EscripturarioSr.  Josó  Francís? 
(io  de  Campos  o  o  2.'  Sr.  Cassiano  das' Neves  Baptista,  este  continúa 
ainda  alli,  havendo  já  regressado  o  1.-  Escripturario,  que  apresentaa- 
•se  na  Repartição  no  dia  8  de  Fevereiro.  ■  • 

Tendo  o  Inspector  solicitado  o  auxilio  de  um  empregado  da  Secre- 
taria do  Governo,  visto  as  falias  que  se  tem  dado  na  Ropàrtiçàtiy-n&o 
sõ  por  mulivo  do  serviço  publico,  como  pelas  repelidas  enfWmya- 
des  de  alguns  empregados,  mandei  qno  se  lhe  apresentasse 'ovSrvJÁa» 
quim  Justiniano  de  VkII.-isco,  que  continuava  a  auxiliar  os  trabalhos 
da  secretaria,  o  qual  segundo  informa  o  mesmo  inspector)  vai' pres- 
tando idli  bons  serviços.  Dos  empregados  do  quádrov  crmlintfa  o  Sr. 
inspector  af,di-.r  nus  melhores  termos;  o  que  muito  me  satisfaz. 

Coljfclbriaju.  —  Além  do  mercado  desta  capital,  <què  lambem 
pertence  á  classe  destas  estações,  existem  na  Província '  mais  trinta, 
continuando  annexa  á  de  S.  José  do  Tocantins  adeTiahiras  por  fal- 
ta de  pessoal  que  possa  e  queima  occupal-a. 

Pelo  mesmo  motivo  se  achão  ainda  vagai  as  de  S  Domingos,  Pos- 
se, Porto  Imperial  e  Boa-Vista,  as  quaes  posto  que  teivhào  sido  se- 
paradas das  respectivas  lecebedorias,  continuào  á  cargo  dos  adminis- 
tradores. •• 

Diz  o  Inspector  que  o  novo  imposto  de  200  rs.  sobre  a  producção 
dó  gado"v3ccurh  e  cavallar  eoncorrêo  para  ■■nugme'.,tar  o  rerulimerito 
destas  estações,  ou  pelo  menos  da ;  maior  parle  delias;  porem,  que 
tal  augmento  tornou -se  quasi  negativo,  visto  que  os  respectivos  coi» 
Ifcctores  o. absorvem  quasi  lodo  qoimdo  se  llies  pagã'!  as  commissõ* 
es  a  que  teem  direitt»  pelas  guias  que  p.issão  aos  exportadores  de 
gado  vaccum,  comprado,  em  seus  municípios. 

Recebedoria*:  —  Comprehendendo-so  a  barreira  do  bacalháu 
existem  íi)  na  Província-  • 

As  rendas  arrecadadas  por  estas  estações,  sâo  as  que  mais  concor- 
rera para  o  auginento  da  receita,  como  acontecêo  nó  exercício  próxi- 
mo passado,  em  que  subiu  a  um  algarismo  nunca  visto  em  conse- 
quência da  grande  afluência  que  houve  do  compradores  o  exporta- 
dores de  gado  vaccum. 

No  corrente  exercício,  porem,  infelizmente,  nào  houve  a  mesma  con- 


:,urrencin  desses  compradores,  talvez  quo  como  gomlmonte  separa, 
■por  motivo  do  receio  causado  polo  contracto  colubradu  na  Corto  polo 
(iovurno  imperial  com  o  cidadão  Horlink 

O  corto  ó  que  tondo  decrescido  oxiraonlinnrinraento  ns  rondas  dcsla 
origum  rio  corrente  oxereicio,  Ioda  a  Hepartiçáo  com  snrius  embara- 
ços pura  acudi r  do  proorpto  a  todas  ns  despezas  ii  se  o  cargo. 

Como,  porem,  semolhnnlo  contracto  jrií.ji  loscendido,  é  do  esporar- 
se  quo  no.prc3unte  armo  as  cousas  voltem  ao  antigo  estado,  fazendo  do- 
sappnrecer  tnos  embaraços. 

Dos  quadros  sob  n  0  2  o  3  annoxos  ao  citado  relatório  vereis  os  luga- 
res onduso  nchão  estabelecidas  as  cullectnrias  o  recobodorias,  bom  co- 
mo os  nomos  dos  eolleetores  o  .-.dministradores. 

ltlesn  <Ie  llendus:— Tendo  sido  ainda  mais  sensível  ao  norte 
da  província  a  falta  de  exportação  de  gado,  por  ter  cessado  desde  o 
exercício  de  1874  a  1875  o  commercio  que  havia  desse  género  cor» 
a  província  da  Bahia,  não  lem  por  is*o  podido  o  respectivo  adminis- 
trador effeetuar  remessa  alguma  de  dinheiro  para  a  Repartição  cen- 
tral, sendo  o  que  arrecada  apenas  sufíicieHte  a  satisfazer  ns  despezas 
ordinárias  á  seu  cargo,  e  ns  ordens  dep.ig3mcntoque  constantemen- 
te tem-se  Dara  alii  expedido. 

Ao  inconveniente  apontado  acerescem  outros,  taes  como  a  má 
vontade  dos  contribuintes  para  pagarem  os  impostos,  especialmente 
o  do  2O0rs,  sobre  a  produção  do  gado,  o  qual  foi  mal  recebido  nes- 
sa parte  da  província. 

'Entretanto,  diz  o  inspector,  que  o  administrador  vai  sempre  acti- 
vando as  cobranças  e  com  mais  ou  menos  dilliculdade,  superando  os 
obstaciilos  que  se  lhe  oppoem. 

Finança». 

* 

O  estado  financeiro  da  -província  ainda  não  é  prospero,  aliás,  ag. 
gravou-se  por  uma  causa  especial  em  que  já  fallei. 

Conto  cora  o  vosso  auxilio  para  melhoral-o,  evitando-se,  como 
sempre,  novas  despezas,  e  fazendo-so  observar  a  mais  restricta  eco- 
nomia. 

Se  outros  meios  forem  indicados  por  vossa  experiência  e  zelo 
também  serei  prompto  em  adoptal-os.  ' 

A  provinda  não  é  das  mais  trilutadas  do  Império,  segundo  se  vè 
de  um  estudo  comparativo  com  o  que  se  passa  nas  demais,  porem 
não  serei  eu  quem  venha  lembrar-  vos  a  decretação  de  novos  impôs* 

Mesmo,  como  vamos,  sempre  quo  se  possa  melhorar  a  fiscalisação 
dos  dinheiros  públicos;  logo  que  cada  cidadão  se  convença  que  o 
pagamento  do  imposto  é  necessário;  poderemos  facilmente  s«hir  dos 
embaraços  presentes,  devidos  á  uma  causa  toda  passageira 

Queixome  muito  da  má  fiscalisação  dos  dinheiros  públicos  nas  di- 
versas repartições  fiscaes  de  fóra  dj  Capital,  tendo  empregado,  porem 
debalde,  diversos  meios  de  melln.ral-a.  F 

Haja  patriotismo  da  parle  de  cada  um,  cessem  certas  condescendên- 
cias mal  entendidas,  e  a  Provinda  polorá  muito,  mesmo  no  estado 
de  isolamento  que  retratei  na  epigraphe -Agricultura  -  satisfazer  á 
todos  os  seus  compromissos. 

«ÍÍT  SabEls'  nS  au,'T'Sil^s  Para  gerações  de  credito  com  que 
n  EU™  uiraeS'  f)0feseiliZtír»  Hue  ainda  nào  forào  aproveitadas 
deremrsos.  °*  mS  °UtraS  ProvinciaS>         mis  cheias 

Vrtjamos  os  dados: 

Balanço  da  receita  do  oxercicio  de  1875  d  1876- 
Deposite 


Komla  níio  classilicuJa  14:7028071 
Movimento  do  fundos  40:260080a 
buído  que  passou  do  exercício  anterior-  SS:7S8$4S3 

u  2S8:898go00 
,,esP°zn  P»P*  SS5:066{04â 

,  ,  Saldo  23:83 t#858 

i>a  receito  arrecadada  sob  o  titulo  —Ordinária  —  está  comprehen- 
ilida  a  quantia  de  104:377gl8l  lemottidn  polns  divorsos  rwcobedòri- 
«8  da  Província,  o  que  é  um  facto  virgem  na  historia  de  suas  finan- 
ças. 

Sob  o  titulo  —  movimento  do  fundos  —  estào  consignadas  as  quan- 
tias recebidas  da  Thesouraria  do  Fazenda  para  auxilio  das  despezas 
vom  a  força  policial,  como  sevé  do  respectivo  quadro  a  folhas  15  V. 
do  balanço. 

iSo  mesmo  balanço  figura  a  importância  de  í>3.-203flli3  reis,  de 
resto  a  pagar-se,  na  qual  estão  envolvidas  as  quantias  que  provêm 
de  empréstimos  contrahidos  com  a  irmandade  do  SS.  Sacramento  de 
Mcia-Ponte  o  outros. 

O  Saldo  de  23:831  $850  reis,  compõe-se  em  sua  totalidade  de  quan- 
tias existentes  em  diversas  estações  e  outras  em  poder  de  responsáveis» 
constantes  da  demonstração  que  se  vê  no  final  do  dito  balanço. 

Orçamento  para  o  exercício  de  1878—1879. 

A  receita  orçada  para  este  exercício,  computando-se  a  quantia  de 
VO:OO0$000  rs.  proveniente  do  auxilio  para  as  despezas  com  a  força 
policial,  é  de  205:4220389 

Comparada  com  a  despeza  na  importância  de  289:889^025 

Resulta  o  deficit  de  84:4660636 

A  base  d'este  orçamento  é  o  termo  médio  da  receita  arrecadada 
nos  Ires  últimos  eierctcios. 

Não  devendo,  porem,  este  calculo  inspirar  muita  confiança  prin- 
cipalmente nesta  província,  onde  ha  verbas  de  receita  que  varião  de 
anno  para  a  uno,  como  seja  a  taxa  de  herança  e  legados  e  o  direito 
de  exportação,  é  de  cror-se  que  desapparecerá  o  deficit,  se  não  no 
todo.  ao  menos  em  parte,  mormente  continuando  a  haver  exporta- 
ção de  gado  em  grande  escala. 

Divida  passiva:— Conforme  ficou  dito,  era  até  o  fim  de  exer- 
cício próximo  passHdode  53:203iJlÍ3  rs,  sendo  de  empréstimos  con- 
trahidos 39:1560175  rs,  e  14:0468938  rs,  de  vencimentos  e  outras 
despezas  a  pagar-so. 

Divida  activa.— A  divida  activa  liquidada  até  31  de  Março  de 
1S76  é  37:8990005  rs.  inclusive  2:568#655  rs.  da  considerada  du- 
vidosa e  10:5080729  da  insolúvel. 

A  parte  cobravel  tem  sid<»  remeltida  ao  Juizo  e  acb.3-se  á  cargo  do 
Procurador  Fiscal,  que,  como  diz  o  Inspector,  não  descança  quando 
se  trata  do  cumprimento  do  seus  deveres. 

Do  Ia  do  Abril  d^quelle  annoaté  a  data  do  relatório  do  inspector, 
furão  liquidadas  1.440  cor.tas  na  importância  de  3:1 17 $129  réis. 
Secretaria  do  Governo. 

I)erão-se  no  pessoal  desta  repartição  as  seguintes  alterações. 

Por  aclo  de  15  de  Junho  foi  aposentado  o  chefe  da  1 .'  secção 
Sr.  Ayres  Feliciano  de  Mendonça,  com  ordenado  por  inteiro, 
de  conformidade  com  o  disposto  na  resolução  provincial  n.  .555, 

de  26  de  Junho. 
Em  consequência  dessa  aposentadoria  foram;  transferidos  d« 

2  '  para  a  1,"  secção  o  chefe  Sr.  Luiz  Marcellino  de  Camargo, 


c  nomeados  os  SrVí.'  oflicial  da  SI.'  Joaquim  Muria  &>lomtf 
fm\VA, chefe  da  mesma;  2."  oflicial  da  1."  João  Caetano  da 
'SilvaVíji  Tlnlo,  1/  oííicialdíi  2/;  atmiriuense  da  1 .'"  Tráncism 
d'Abbndia  do  Vellasoo,  -S.1  oíTioici  1  da  mesmo;  u  porteiro Simín- 
dá  Souza  Rogo  e  Carvalho,  amanuense  da  1 o  Manoel Tho- 
maz  Soixodo  Brito,  porteiro. 

Continua  considerado  nesta  repartição  o  Sr.  Joaquim  iusii- 
niano  de^llasco,  quo»  como  já  disse.,  está  ,provisoriame;rif<: 
servindo  na  thesoui ária  provincial. 

A  contar  de  I  .'  de  Maio  do  ánno  findo  á  30 de  Abril  do  cor- 
renlo,  cunslnu  o  expediente  de  143  actos.  3,048  oíiicios,  lâfi 
títulos,  34  portarias  e  termos,  1,177  despachos,  ao  todo  4,528 
pfcçns  quê,  com  330  registros  de  decretos  e  ordens  dos  diversos 
ministérios  á  thesnuraria  de  fazenda  e  dos  oíiicios  em  resumo 
destes  aos  mesmos,  elevão-se  a  4,858  não  coraprehendido  gran- 
de numero  de  copias  e  mappas  e  uem  o  registro  das  . pecas  expe- 
didas. * 

A  escripturação  acba-se  em  dia,  graçás-ao  zelo  com  que  con. 
tinúa  «dirigir  os  trabidhos  da  repartição  o  seu  digno  secretario 
Sr.  major  Caetano  Nunes  da  Silva,  excellente  auxiliar  da  mi- 
nha administração,  secundado  pelos  outros.  Srs.  empregados, 
para  os  quaes  conservo"  ainda  as  mesmas  expressões  de  louvor è 
reconhecimento  já  por  mim  proferidos  nes  annos' anteriores. 

Conclusão. 

Senhores.— Do  exame  dos  factos  occorridos  na  administração 
provincial,  a  que  fiz  proceder  depois  da  vossa  ultima  reunião, 
par»  dar- vos  contas,  nada  mais  se  encontra  digno  de  referir-vos ' 

Pode  acontecer,  porém,  que,  no  correr  de  vossas  discussões 
se  verifique  o  contrário,  em  relação  á  este  ouaquelle  ponto;  em 
tal  caso,  podeis,  como  sempre,  contar  com  a  melhor  vontade 
de  minha  parle  em.  satisfazer  qualquer  requisição  vossa 

Prezo,  quanto  sabeis,  o  syslhemd  da  publicidade,  que  além 
<ie  ser  uma  obrigação  da  parte  dos  governantes  .para  com  q  do* 
vo    serve  muitas  vezes,  de  exemplo  a  casos  futuros 

A  província  a  que  deveis  o  berço,  (em  inteiro  jus  aos  vossos 
trabalhos  e  esforços  em  prol  de  sua  prosperidade. 

U '  mandato de-queYofachaes  investidos,  vos  proporciona  o 
melhor  ensep  de  cumprir  aquelle  ónus;  e  eu  não  vislumbro  cír- 
unslancia  alguma  estranha  que  vos  possa  embaraçar,  além  da' 
condições  espHdaes  e  desfavoráveis  em  que  se  acha  a  provhici  , 

Minhas  mfcnçees.  não  vos  podem  ser  mais  occuIIm  deioií 
d  um  espaço  deseis  annos  que  permaneço  entre  vós •      ngo  £ 
nhe  sabido,  ou  querido  dirá  esta  importante,  L  ainda  es" 
queçida  província,  o  impulso  deque.ii  nrxel™,  eè  cL™ 
Uvel  .com  seus  fraas  recursos;  apOnlai-me  o  cainho       fr  i 
promptn  em  seguil-o.  r  wuihjik»,  e  serei 

O  brado  eléctrico  do  progresso,  se  ouve  em  toda  a  parte-  k 
[ti°oPÓde  Ser  mMerente  °  W™>  *»  ^to  primVpelo^ 
nfeeg8Í  ioA?  °f0^°  Para(luea  verdade  fique  bem  reco- 


